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DE CONTA PRÓPRIA 

Campanhas de 
Educação Física 

Necessidade Nacional 

FELIZMENTE que os tcmro< í voluem e, 
atrás dêles. também as idt•iaf ... Há dun11 
décedos ainda. falar em de•porto era si­

nónimo de <rap ziada• . df.' dcvan. io com im­
porta~cia de somPnos. Os sorri,ns distribuí­
am-se a esmo, cépticus, irónico•. de•t•lodores .•• 

A 1>ropag~nJa dos exen ki. s físicos da 
elementerfss1ma gimnh1ku. fc11u a1ravés de 
conferéncit.s e de exihkõts 1 ühl•cos dos pou­
quis~imos e njuntos que existiam, cm posto da 
curiosidade de uns quantos prol1~sionais d& 
maledicência. Tudo servia oaro cri1icor e fazer 
espírito. Desde o equipamento. de opertodns 
calças compridas e camisolas fech das, até aos 
movimenlos cm que se decompunhum os exer­
cfcios txccut~do~. A propognn,.lu em. osaim, 
penoso e ing•ato, inou grndo 11 peroi.tência e 
tenacidad<' dos apóstolos que n mantinham. 
Mas foi afinal esso persiilência que acabou por 
vencer. A1 s pouro~. a ro1i1111 ll~sbarolou·se, 
surgiram outros i<lt·all~tn~ que S•'11.11 ir"m o exeir.· 
pio dos que pr.meiro l1111cttram os fuurlamentos 
de uma doutnnn belo, de umu c&11F11 que viria, 
pel~ fOrça do tempo e dos reoltdudes, e ser 
nacional. 

As ideias velhas, poeirentrs, ~ue enx11mea­
vam cérehros neg111ivist11s. subs1iluirnm-se pe· 
la• que deno1av.m ouf ros art j~mcn1os e an· 
ciav"m por hod1011teb mais va~los. 

Avançou·se ~m todos os sentidos. As cal ·as 
rompri rns ced .. ram o vet aos calções adquados 
à extcuçilo peddta de tOda a i.:ome de movi­
mentos. Ha~garam se os camisola~ e os cgui­
Jhotine.cos decote»" E os txerdcios, por mais 
ro11plicAdos e excêntrico11 que porece~aem. -
todos dinal com o mo rezão ft.J. lógica, - não 
mais causavam surprêsa, nem voltaram a aten­
tar c<>ntra o pu-Or em t rasa de umos tantas 
bfldades e de uns quantos as<enden:es de edu· 
cação arcaico ... 

A higiene ~unhou outres cambiantes. Formas 
novas. A sud11ç:\o, conseq1,ê11cia da octivaçllo 
muscular, ex'giu correspondente necessidade 
de b11r.h" As, nt•d•dts g m11óstico duportiva~. 
nos seus projectos de valor121 çA ·.e• l t•cavam os 
balneários em lugar pri111c1n>. 1-1 je, n~cse co­
p1tulo já e<tamos de novo Olr&ledos. porque o 
banho quente, de vant• ~ens dentificamente re­
conhecidas depois do esfOrco fbico, ainda não 
está 1ot lmenre odoptado. Emfim, me•mo rom 
a água fria, já se •bandonou o wso riu• ablucões 
dominichis, coiro prcocup11~1lo Sl'munnl e fide· 
liss ma do homem de ontem. Tonrn-•e banho 
quando calhu. A higiene nilo 1e111 horas nem 
dias - P. de todos os mnmentoq, A educação 
fisicn foi contribuinte p<'dcroso peru c~sa ben­
fazeja evolução de húbitos. que c»rncterlia e 
dlsringue a noss,\ ge1açllo. - solvo, claro, 
umas poucaq exc• pçO ,s. 

A •rapazincla• trttnsfori11" u se em problema 
compl. xo, de prenwnw acuidnde. re4uerrndo 
con~tante ateoçilo de cientistas e homens de 
E,tado. 

Passou do as perto naciono! à reali Jade uni· 
vtr~elmente nconhedda 

Um «todo•. fdto de um conjunlo de agrega­
do•, ef pec1alissimo e 1ínldo, ruj.1 fOrça irradia 
da perfei!a unif1ra~iio de •istrn1ae. do unifor­
midade de modtlos --· d1t comp•lência. sinceri­
dade e ahn~gadlo de qutm os l oi.:a. dando·lhes 
v da, movimento pRrR que o •todo' st ja, de 
farto, um bloco dinâ·uico d di•po•ição de uma 
causa. - cujo f orescência representa para a 
hum nidade a mais bela e nubre g rantia de 
rcd ncllo futura. 

l Campbnhas de educrçllo fls1co ? ... 
\'enham quar1tas vierem, venhJm muitas. 

Nos itimné·ios e nos p rquea desportivos está 
a Páiria de amanhà ! ... 

LANÇA MOREIRA 

Êste número da ST AOIUM 
tem 32 páginas e c usta 

quinze tostões 

R U G BY 

\'amos aprender como se ioga? 
11 1 - Driblar ; ataque e defesa 

A ipoca de crngby• acabou. Ap1Sar 
disso, entend1mos não interromp1r tsta 
série de crónicas. cujos 111sinan11ntos po­
dtm assim ser aproveitados mais oportu­
namente, quando venha a illitiar-se a pr1-
paração para o próximo campeonato. 

DRIBLAR, aportuguesamento de um têrmo 
inglês cons8grado pela vulgarização do 
futebol, é, em resumo prático, o ac10 de 

conduzir a bola pelo terren ., empurrando·a ol­
ternadame11te com um e outro pé. 

O drible, no crugbyi>. difere, porém, essen­
cialmente, do mesmo everclcio no futebol, 111\0 
só pela diferença de forma das dua~ bolas 
como também pel~ variedade de adaptação dos 
seus objectivos às regras t<speciais de jõgo. 
A bola ova lada não se ;lomina e conduz com 
o mesma simplicidade da bola redonda. cujo 
rolar é uniforme, e ao posso que o drible no 
futebol é uma manobro de agilidade e subli· 
leza, no rugby emprega-se como neto de !Orça 
Que, pura ser eficaz, se executa coleclivamente, 
com os jogadores agrupados de maneiru o 
haver um que possa subs• ituir o condu tor da 
bola, quando esta lhe escape num ressolto ra­
pricho~o e tornando muito mais d1fícil e incerto 
qurdquer tentativa adversária de po,sagem. 

São os avançados aqueles que mais fre­
qüentemente empregam êste recurso de jOgo, 
devendo rreiná-10 individualmente e em gru,>o, 
para perfeita execução e solidez do bloco. 

O método mais aconselhável de rreino in­
dividual consiste em procurar conouzir a bola 
pelo chão, sem que ela se afaste dos pés ou 
tuja ao domínio do j ogador Nos primeir"s en­
saios &lheia-se a preocupação da velocidade. 
que virá com os progressos de execução. 

LEJIE .fl E i~TE .• . 

NO PAÍS DAS 

T'/VE, há pouco t1mpo, a honra d1 s1r 
ruebido, fidalgan11nte, na secrtlaria do 
A llitico 1, ali, o praJJer dt admirar 1 d1 

conhecer o an/1-projrcto do futuro Estádio da 
Ta padinha. 

E friso tive o prazer por estar co1111111cido 
d• que, contra o que suttde na maioria dos 
casos, tste plano pod1 e devi tra11sformar-s1, 
num futuro próximo, em agradá11el realidadt. 

A mi11ha con11icçt10 baseia-se em vários 
p011tos : primeiro - o proj1eto 11ão no., apr1-
se11ta ,,,,. estádio mo11ummtal, irr1alísáv1I, 
mas sim um parque de jogos simpático, acolhe­
dor, comportá11el de11/ro do terr1110 e das pos­
sibilidades p11anceiras da agrmiiaçt1o; se­
gundo - M • ser aproveitado nmito do que tsltl 
jeito : trrctiro - as obras de ampliarllo e de 
adaptaçllo vão começar imediatamente (s1 é qu1 
nilo co,,uçaram já) ; quarto - os ai/éticos nllo 
st propõem realisar tudo de ""'ª VtJJ, mas com 
o andar do tempo e conform1 as condiçiJes 
tconón1icas o p1rmitirem. 

Quere dfo1r : pensou-se 1111111a coisa rtali­
:óvel; não se sonhou . . 

Ora a grande maioria dos projutos d1 
instalaçiJ1s desportivas que te11lro corthccido 
rrpresintam apenas so11hos dt be"' i11t1ntiona­
dus - e o tempo passa sim que s1 11e1a 11ada 
d1 pi ... 

São as sid1s apalaçadas, as piscinas lu­
.xtiosas, os parqu1s duporlivos mo11umentais ... 
São os estádios clubistas qu1, no mo1111nto pr1· 
11ntt, nenhum club1, entre nós, pod1 criar 1 
ma11t1r; tstádios municipais, etc., etc. 

R1sultado: a gente olha as maquttas, 
admira-as, concebe, dtslumbrado, o qu1 s1r,; 
«aquilo•, "m dia, p6sto d1 pi, - mas os a11os 
rolam, o so11ho dtsfas-se, o proj1eto tsqu1e1 1 
os clubes 1 as t1rras conti11uam a disp6r das 
mtsmas instalaçiJes comesinhas, in1Sttticas, 
i11su ficientts e incómodas, q11ando 111!0 s"c1dt -
o que i pior ainda - 1stas d1sapartc1rem sim 
ser substiluidas, ao menos, por outras sem1-
Lha1111s . . . 
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O condutor de um drible empurra a bola 
com a face interna dos pé~ em rol• çllo ex­
terna, ioelhos levemente flectidos e descidos 
sObre os pés, para impedir que a bola se es­
c. pe para cima. A manobra é mai, difícil do 
que pode parecer. porque as cambalhotas 
da bc•IO silo Inesperadas e caprichosas, motivo 
por que indicamos o conveniência de aprovei­
tar também as pernqs e os joelhos para manter 
o boi< no camoo des•jado. 

Quando se haja 11dquirido em andamento a 
perícia necessário na condução da bola, au­
menta·se progressivamente a velocidade do 
drible, s •m contudo sacrificar os preceitos i n­
dlcnJos de cons1ante contacto, sem os quais 
desaparece tôdn a eficiência da progressão. 
Um pontupé Que afaste a bc•IA três ou quatro 
11,c1ros seguido de corrida de pr-rseguio:llo, e 
assim sucessiv.rmente, nào tem em •rugby» o 
mínimo valor prático. 

Sucede às vezes, durante o «dr ible•, a bol a 
~ubir, num dos seus salto,, ao Alcance da~ mãos 
do jogador ; em tal caso - fR vor da Provi­
dência •. • - nllo há que hesitar em apanhá-la , 
porque ussim mais SPgurumcnte se desenvol­
verá a coniinuaçi\o d<l movimento ofrnsivo. 

O trobotho de conjunto do grupo dos avan­
çados, indcpendente'llente do adestramento in­
dividuo! - embora tenha os resultados depen­
dentes du capacidade de cada um na execução 
correcta do drible-, fica >11jeito a preparaçllo 
especial e deve ser e~rudado em todos os seus 
pormenore•. Nilo esqueçamos a regra de 
serem os avençados como a galinha e os pin· 
tos: quando um tem a bola em seu poder, todos 
os outros o seguem de perto ... 

(Conclui na páz. 6) 

MAQUETAS ... 
l'or isso, dtSporlil'ammt1, continuamos a 

s1r o Pais das maqu1tas ... Rarissimas stlo 
aq111las qu1 clltf(am a co11ve•ter-s11m realidad1. 
E uto porqui? Porq111 somos uma raça dt 
so11hadorts 1 porq11e, "ª 11ossa pobrega, man­
ttmt>s, Ítlalt1rdv1I, a ma11ia das gra11dtsas ... 

O caso pr1smt1, o do At/iticn, partct-me 
dif1rmt1. A adaptaçllo e ampliação do que estd . 
feito tufo txíge desmedida soma d1 capital. 
Mil co11tos 1alv1•. Em dois, fris anos, dada as 
belas condiçiJ1s de vida e d1 progr1sso da loltc­
lividad~, t111o p11r,c1 impossível rea/i.3ar essa 
q1m111ia. Boa vo11tadr, â11sia dt trabalhar e são 
crilírio 11110/allam. E método, qu1 é também 
fodispe11s11tiel 

Por agora, as obras fi."(aram-s1 no recit1to 
do ptlfo, afi•n de a11111wtar a sua lotaçllo e 
comodidade. Faa-s1 o muro de s11porte. Seglli­
dame11te, mas para já, firoct<rar-se-á a dg .. a, 
const111ir-se-á o dep6s1/o ittdispensdvel para o 
prtcioso liq11ido 1 surgirá a piscitta, o la11qu1, 
SI qui•trtm, qu1 ld se vê desenhado no a11te­
·pro1tcto. E, dtpois disso, o arnlvamento do 
llrrtno do fultbol. 51 as coisas ca111inharem 
bem 1 m1o surgir1m im1>rwistos, Lisboa lerd 
"ª próxima í;oca da bola um novo t1rr1110 
arrtlmdo. 

O rtsto dos melhoramtnlos t•irá a seu tempo, 
,,40 d1 um f61tgo, mas com conta, piso 1 mt­
dida ... 

E d1ntro d1 br11•1s a11os o Atlilico Club1 d1 
Portugal e a capital disporão de instalaçiJes 
co11d1gnas, próprias 1 fáctis de manter por 
u111a col1ctividad1 com as carac/1risticas da­
qutla. 

Pila ra•Oo d1 qut não sonharam, mas 
pensaram, 1stou S1g11ro d1 q141 os alleticos lt· 
varllo a sua llvanle. E assim, contra o costume, 
o a11t1-proj1eto do Estádio da Tapadinha será 
mais qr" ""' bo11ito d1senho "ºpapel; será uma 
obra rnlpdi•tl, 1itil 1 louv11vtl. 

Alcli11tara fica•á, assim, e:i:cluida . • • do 
Pois das maquetas 1 . .. 

RUI DE LISBOA 
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F, 1111si01 que o 1·111>ectador avista o Estádio Nacional, por tiõbrn ti curva harlll<i• 
nica dos torniquc•les de entrada, quando chega it escadaria 1mperior do 8(t•sso 

Entre º" corpos da>:1 bilbeteiraH e atr11v.:11 dos toroi• 
quetcs de entrada, o t:stádio alveja i1 luz __ ct .. o_,so_ I ___________ _ 

Um dos Bar·Rcslaurantes que dominam o Estádio na via circundante dt> tH'<•sso au1>erior 



• 
- li 

... _______ _ 

Maratona e, por 1 -A praoa de . 
8 0 

duplo 
bilheteira , _ 

detraz dM .á . s 2 - Visao 
d vesti no· 

corpo ~s Estádio, por entre da gradaria do 'b de honra. 
da tr1 una 

as colunas 1 da tribuna cen· 
3-O corpo la tera 8 superiores 
• dos degrau . 
trai, visto 4 - Aspeeto dom1· 
da bancada. das curvas da ~i-

de uma · e1ro nante d em pnm 
d ten o q

uibanea a, . da tribuna 
qwna plano,• 



RUGBY-Vamos aprender como se jogai 
(Conc/~6o da pág. 3) 

A disposição do grupo atacante, cm drible, 
nlo é produto do acaso; o homem que conduz 
& bola com os pés será rodeado pc los compa· 
nheiros, um a cada flanco, para res,alvar qual· 
quer percalço de fuga lateral da bola, outro 
dire :tamente atraz. para prosseillir o ataque 
na hipótese de ficar atrazada a bula em relação 
aos homens da primeira linha (Fig. 1). 

ques, em passes à mão, o drible em marcha; 
ter·se·à sempre presente, também, a conve· 
niência do driblador talonar a bola para os com· 
panheiros da rectaguarda (como se e•tiveuem 
em formação aberta) quando anteveja s~pe­
rioridade no esforço de obstrução adverMrlo; 
e ainda se apercebe a vantagem de lftnçar o 
bola por meio de largo pontapé pera a foixa 
lateral oposta do terreno quando o driblador 
verifique que a defesa adversária se de~locou 
e concentrou na frente do bloco que trans­
porh a bola. 

Lembramos mais, dentro da principio funda· 
mental do ataque no crugby•, que os dribles se 
conduzem directamente no sentido da linha de 
balisa. 

A manobra de defeso -Todo o joi:ador, 
seja qual fôr o seu lugar na equipa, deve saber 
lnterceptar um drible adversário. 

A única forma de o conseguir com segurança 
é lançando-se ao chão sOl>re a bola, sem he~ita· 
ções, colocando o corpo por tal forma que l!lc 
se interponha ao driblador, oferecendo aos pés 
dêste último apenas a parte inferior do dorso, 
a·fim·de evitar qualquer poncada involuntária 

Os jogadores que colaboram no drible evi- mas ptrigosa. Atirar-se de frente para a bola e 
terão tirar a bola oo que a conduz, ou sequer para o driblador é quási uma tentativa de sul· 
dificultar· lhe os movimentos, segulndo·o sem· cidio (Fig. 2). 
pre, porém, com o máxima otençllo, prontos a A paragem do drible, que li primeira vista 
CAptar a bola, e com ele continuarem cami· parece um acto heróico, não se reveste do 
nho, no caso do seu detentor julgar conve· menor risco quando executado couveniente· 
mente de~pachá ln para outro ou ainda quando mente ; escusado é dizer que o jogador que se 
lhe fuja involuntàriamente. ) lança &o solo para interromper o drible nllo 

Os driblodores devem atacar em formação deve conservar a bola presa nas mãos, nAo . ó 
compacta, mas nunca desordenada ; constituem -t porque tal gesto é contrário às leis do jõgo, 
um11 espécie de ava· 
lanche que varre o 
terreno e é tanto maia 
difícil de suster quanto 
mais aglomerada pro­
gredir. e claro que se 
ligam a esta maneiro 
de atacar diversas va· 
riantes táctlcas, que 
nos limitamos a apon· 
ter, mas devem tõdas 
ser meticulo1amente 
estudadas em campo. 
Já atrás referimos l 
a possibilidade de '- ftl.t- IAll 
prosseguir com ata· 

PUiillcAÇÕES 

«VAMOS DECIFRAR» 
Editado ~I• ar. Carlo1 de Ca .... tho Char - um 

~rilfco que H dedica •ot a111unto1 do cultura u11.1 hona 
.. ,_. • que DOI pre.ta a colabora(':lo do HU trabalho 

~ro~~~~':ºi{~.,e1~~!º _c:~!f,:•1~0:1 ;::,?~~!;:" uo:d~:q~~~: 
D'IH totereauatfll folheto, death1ado • eotrettr 01 ócio• 
doa arnadore1 do pa1a'9rH cruudu, p..,11atempo multo 
em "'º'ª mu fundamon1almcote Jo1trutivo ... vamo.1 
doclrrar•1 thulo dado à pubJlcaçlo, b qulo..zeaal e Culta 
a anódfca q\l&Otia de cfnqnenta uatav01. 

DeHjamo1-lho loo&a vida. 

ROQUB PINTO, L. 0 A 

UIPORTADORl'.S DE TABACOS 
E PAPtlS DE FU>I AR 

R. do Amparo, 94, 1.0 Telef. 2 8561 
LXSEOA 

Â FLÃMEHG A 
ANTIGA CASA DOS FILTROS 

BATISU, LDA. 
PAPELARIA· TABACARIA-FILTROS 

DIRfCÇAO TtCNICA 

António Trindade 

Rua Nova do Almada, 79 

L 1 S B 
TEL. 2 7614 

o Â 

.. 

como também"porque assim se sujeita a sérios 
agravos, sem o menor proveito para o seu 
grupo. 

A boa norma consiste em abandonar ou 
empurrar a bola à sua frente, separando·& do 
bloco atscante, e esperar que os companheiros 
a colham ou a venham captar em formação 
aberta, 

SALAZAR CARREIRA 

O HOM EM MODERNO 
taz diàriamenie a 
barba cnm creme 
O ATINE de bar· 
bear, o produto 
preferido não só 
no Império Britâ· 
nico como cm 
todo o Mundo 

Civilizado . ..: 
OA TI NE 

loçlo ~,... depolt 
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~tin;"' 
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Tolof. 20218-llSBOA 

6 

Acontecimentos da Semana 
lJAt;;KET·HAU. - Pa.ra c..a.cl1tll0 da olta•a crouda• 

do eampf'ooato nacional da 1 Dh·jaao, o Oa.idoa derrotou 
o Coai mbrlceo•o por 67-•6· 

- A coatar para o u.,.peo.o.ato lisboeta de cjanion•, 
re1l11&tam·aeo1aetuJatet re-1oltado1: Liscá.t-At~oea, 11-s; 
l..l•boa GJmobto·Olfmplco, 65-5: AJos.cavide-Operirio. 
~181 C11a i'ia-Bclcoennt, ..S·Uí Bt:aU<:a·Boa Hora, 16-JÔ; 
Atltttco· F. tieafica, 9::J-to; AIJê•·SportiDf, »,s; Na­
doul-CamroHde, ::f7·t8. 

- P.ua o tort1f'I• da taça cl'e:naaado Sau.tos•, e• 
. ... catqnríu, o llole:aea•ea derro;oo o Ateoeo por ,55-Ó 
• o Canld• aareoa pnntoe poir f. e:. do T•bac::os. 

}.l\Sl"AS Al>SOCtATtVAS-t:m g<upo de 1mfgo1 
do G. D • .t:atoril Pnia promo~eu u. sede do clube, um.a 
1eM10 eoleae de ho•e:Dal(eaa aoa aeu.1 jopdoree de fa.te­
bol, teado falado, ea aome da comlNlo, o sr. Laia Pitt:1. 

- Para Ct'memorar a pa.HIJ:C• do aeo 14.
0 aai•el"&i· 

rio, o Ca•pollde A. C. orraailoa am. puseio dedia.do 
aoe aóCIC>,1, 

- li:m cootiauaçlo du fHtU comemoratiTas do MU 

:~·~:'~'=~ d.c!;::,~:.~·~.i:;::ª~·~r;;r:ªv~~~ 
da •M. ~.•do HArreiro, Mga.ido do cS1do• e cTcjo>,am· 
boe do e. 'l. H. Na outra ptOTa, clauifiça.ram-se, pvr 
ordem, o •S"do•, o cTejo> e o \'. 17. 

A cln1if~caçlo fhul, e.stabeledda pelo melhor ~­
Jaoto, df'u a Yllória ao<iS...do•1 a.guJdode tV.17• e cTcJO•. 

llOCl\EY E\I C.t.~IPO- !>o Campo Grude dl1pu· 
tou4e om enc:O'ltro de excepdonal fmportiAcla para a 

1f:C\·~;tê1~tecadn;ip:~:::.~;º;i:.~0(c·,':a1~C::P~::0Si1~ .. ) 
• UH(UtOU a t•OHC do tftulo. 

l!:m Sa.nto A!'11aro, o Futebol Booflea derrotou o Atlê· 
tlco por 5-0. 08 clubes que ranban.m em 1.H eat~COri4lS 
maruram, tamb6m, pontos por falta de compu~ncia dOI 
advertAdot, em ruenaw. 

NA 1' AÇÃO - Xa pl1cJoa do .A.lgh e Oalundo diapu• 
tou·•• um torneio dcttioado a reprca:entaotts: de ca.ea1 
come>rclat1 e orKaDlsruo• corporAtlvo1, dotado com duaa 
UlçH o orf_"lnliadn pelo G. D. da Cas.a H. \'aulticr & C.•, 
para r.omer:uorar o teu 6.º aniversário. 

i •~!~~~do ~:;u;~~":!~~o:r~ :J:.ít~fúe ª!'t~:~;!io : 
lod\l11rl1, de Setdbal, e o Sporting. 01 deões• venceram 

::r bti~~:t::i~e:t~;t·i:.~ Qu:ei~~;~T.f:!:!~?j!:: f.~G;:~ 
ça1v11 e Vr. Me•quita e Carmo. 0~ aetubatenscs \Jtlht.a· 
ram: Rl1u.la da SilvA, JaJ..,,e \'1egas, Ao.tón.io Al•cs, 
~1'tfo Carqu,.fj~íro e Alon10 Gago da Silva. 

Tt.\1s 01'; MJo:~A - T~nnlnou o eam~on.ato iaf.a.a.· 
IU dt t.t.OO., que (of raahe rtlOI cacolisca.a•. Em ICfU.ndo 
la.pr c:la,.iHcou "' o ~portu1r. 

TIRO R!DUZIDO -A ~çlo de Tiro do S. L. Be•· 
fica, • fflh•1haDÇa do1 ADOI •a.tedorert, org;to.iiO\l o cam.­
~oato iot~J'Do, oaa tttl })')•lç6e1 r~gu.la.o:ientartt, • dit• 
tlDc:I• de to e 1 $ mttro1. Na po•itlo de p6, a 10 metrot, 
a Tltórla 1"1'ttaCf'u, folJ&dame..nte, a l>iooisio Ma.rro, com 
146 po•t~·•· L>tpoi•: Antero Lopes, 141; Ma..oucl Garri• 
do, r:.o; G. lfra•o ()las, 139: li. i''errei.ra Borcu, 137. 

VOLLf.Y·llAl.L- A contar pan. o camp<-0nato do 
t.f•boa, o T•u.leo TtDttu o Ue1eocose:•. nas t:r& catep 
rlH ,e o lateroac1ooa.I co•etca. ipAI façanha, tcodo por 
adverúrlo o &porlinr. Fo1 adiado o caco4tro Bcafica· 
· ?ii'•doul. 

TRIUNFE HAVIDA 
(m CASll 

LIVRARIA E PAPELARIA 1.0 DE JANEIRO 
DE 

Laurinda Gravo dos Santos 
Ltvrot aactoaai1 e eJlran- ..Perfumaria, Tabacaria 
rolrot de dinr101 aatore.1 e Ar tl.go1 cléetrlcos 

28, Ruo Eu16bio leio, 30, Telefone 10 
16, Rue Or. C6mert Pestane.18 (Barrei ro) 

Policlínica de Cascais 
RUA SEBASTIÃO J. C. E MELO, 16, 1.0 

CASCAIS -TELEl'ONE CÇ,. ltS 

li! 

Doenças dt Ptle t SiJilis 13.•• e s6bados à.s 13 h) 
da B&ce • O.ntes 12 ... , 4 ... , 6.0 6s 14 h) 
Oto·Rino • . . . • . . . • . . . (3.'ª e .tb. às 15) 
Viu urln1riu (2.0 , 4 ... , e 6••. às 12 h) 

> de Olhos ...........••... (2.0 h 15 h) 
Clfnice de Clrurgít ................ (3 .... às 13 h.) 
CUnlce Gerei (14 h)- Raios X - Anilia.es Cfinicas 



Continua o grande inte­
rêsse pela nossa série de 
ORANDES REPORTA QENS ORA FICAS 

As Inscrições excedem a nossa expectatlval 

Como dissémos, durante o período do 
defeso do rutebol «STADIUM» vai publicar 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
em n6meros sucessivos, A COMEÇAR AINDA 
ÊSTE MÊS, uma série de ARTIGOS DE HOME­
NAGEM AOS CLUBES que concorreram ao 
CAMPEONATO NACIONAL e «TAÇA DE POR­
TUGAL» durante a 6ltima época, 

Êstes artigos serão acompanhados de 

uma GRAVURA A CÔRES 
formato grande 

representando a correspondente equipa de 
honra de futebol . Constituirlo breves repor­
tagens, encerrando um resumo da história 
de cada clube e algumas entrevistas com 
figuras de relêvo na sua m assa associativa, 
sendo ainda ilustrados com fotografles que 
foquem acontecim entos de realce na res­
pectlva actividade. 

Teremos, portanto, ª"m de multes ou­
tras gravuras, nada menos de 16 ESTAMPAS, 
acompanhadas de ENTREVISTAS e um pouco 
da HISTÓRIA DE CADA CLUBE, o que ficará 
constituindo uma colecção Interessantíssima 
doa principais grupos nacionais, que todos 
os nossos leitores vio arquivar com lnte• 
rêsse, pois «ST ADIUM» oferecer-lhes-6 ainda 

uma CÃPÂ para encadernar 
esta curiosa tfocumentaçlo de 16 estampas 
e as páginas que as acompanham. Por tudo 
Isto nlo hesitemos em •firmar que • nossa 
Iniciativa é •mais retumbante no género -
re presentando ainda a m•ls desenvolvida 
PUjlLICAÇÃO DESTA ESPÉCIE EFECTUADA 
ATE AGORA EM PORTUGAL. 

Aos leitores que não são nossos assinantes: 
Aceitem-se essinetures especieis pere este s6rle de 16 números. 
Boste enviar 6 Administreçio de cS tedlum» e lmport&ncie de 
24$00, pere gerantir e aquisição dfsle formld6vel documen-

tário -com e sue ce po feite expressel'l)ente. 
Aos Inúmeros egentes do continente, Ilhas e Africe pedimos 
que nos Indiquem, com e possível entecipeçlo, os quentidedes 

que desejem receber. 

«FLECHA» 
A GRANDE MARCA NACIONAL 

BICICLETÃS 
OE DESPORTO E TURISMO 

poro Homens, Senhoros e Crionços 
Visitem o Stond <FLECHA> 

LARGO DO 
INTENDENTE 
- 11 A 17-

l l S B 0 A 

CICLISMO 

Magnífica vitória de 

J. Martins - T úlio Pereira · 
na corrida à «americana> disputada na pista do Lumiar 

SINGULARMENTE emotiva e tecnicamente multo bem disputada, a 
corrida «é americana», promovida no domingo, no Estádio do Lu· 
Lumiar, foi sem dúvida a mdhor e me l11r competiçào do género 

disputada em Portugal. Tào grande e tilo valiosa que se conseguiu, 
pela primeira vez entre nós, cobrir cem voltes de pista em sessenta mi· 
nutos. o que cor responde à média horária de qullsi 43 quilómetros. 

Cremos que tão depressa não se poderá melhorar esta excelente 
•marca>, estabelecida pelos sangalhenses J. Martins e Túlio Pereira, 
após uma prova em que todos os concorrentes lutaram até ao máximo 
das suas posslbihdades atléticas. 

De facto, •andou·se• no domingo, naquele Impressionante cametl­
cana», como nunca vimos fazer em festu portuguesas. Aquilo não foi 
uma corrida de estafetas, disputada por equipas de dois homens: foi, 
ante•. uma emocionante pro·1a de pf'rseauiçlo, em que os cduos» Mar· 
tins·Túlio, Lourenço·lnácio e Lopes-Rebelo se portaram como seis cam· 
peões de provede classe. 

Quarenta e trh quilómetros numa hora, em pista de terra batida 
e de piso áspero, é sem dúvida muito bom 1 

O que faz a «forma» ... 
À excelente dorma» da maioria dos corredores que domingo ali­

nharam no Estádio se deve tão elevada média horária, pois sem essa 
forme, já bastante apurada, não se arriscariam, nem de certo poderiam, 
disputar a •americana» como o fizeram. 

Havia uns dez minutos de prova, Lopes esguelrou·se do pelotão 
respondendo o penas João Lourenço com êxito. Mas como Rebêlo não, 
estivesse ainda a ccarburar» bem e Túho se não convencesse que tinha 
de se atrazar, as équipas fugitivas foram alcançad11s. 

Surge então Martins, impPtuoso, ao ataque. Em duas rendições. 
os sangalhenses ganham meia volte, passam depois à vantagem de 300 
metros - e quanao chegaram aos 50 minutos de prova tinham uma VCllta 
de avenço sObre todos os concorrentes. 

De nada vnleu a empolgante perseguição de Lourenço e Lopes, 
que «rolaram• a 29 segundos por volte - média de 44 ; não surtiu efeito 
a coligação feita por êsses mesmos corredores. entreajudandu·se, nem 
tão pouco teve melhor sorte lnécio, quando tentou, sbzinho. alcançar os 
homens de camisola azul. Ninguem const'guiu impedir que Martins e Tú· 
lio, conquistassem os três primeiros «spríntn da prova, mercê da van· 
vantavem alcançada, nem ninguem evitou que depois de •descolados» 
voltassem de novo ao pelotão e com êle disputassem, ainda, o derradeiro 
csprinr», ganho por sinal com beleza, por Lop~s em luta com Lourenço. 

Em resumo: uma endiabrada corrida feita por Túlio e Martins; ré· 
plic•s que empoljlaram a assistência, dadas por Lopes, Inácio, Lourenço 
e algumas vezes por Rebêlo Jacinto e Pereira ; e ainda forte espectatlva 
e lnte~êsae, desuS11dos, pelos resultados de futuras •americanas». 

Excelente comportamento dos novos 
Tamb4!m agradaram, porque tiveram m~rlto, as provas disputadas 

pela gente ""va - amadores e iniciados. 
A camericanu de 30 minut •s, que Rocha - Amandio ganharam 

com a bonita marca de 47 voltas, e o «critério• em que também venceu 
o ciluminonte». embora tivesse em Baptiste Alves e Dias Santos bons 
competidores, foram duas excelentes competições. 

Bonita, embora facilitada pela eua superioridade, a vitória de 
J. Feria no ccrlt~rio» de velocidade. E agora, que já não é iniciado, 
será Interessante vêr o sportinguista em luta com os amadores. 

(Continua "ª pdg. 26) 
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ANAJ...Glt:SlCO 

GÔTA, R.EU.MATIS.l"\OS 
E. N.EVRALGIA.S 

Dr. B ENGUÉ, Farmacê"' ico de 1? clo•oe 
pela Faculdade ele Paris 

O ANALGÉSICO DOS DESPORTISTAS 
Eficaz em: entorses, luxaç6es, contu16es, trauma. 
tismos e dôres musculares em geral. - Alívio r6pido 

após a primeira fricção 
Á ventfa em qualquer f •rm6cla - Escudos 15$00 
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1- \ ' istu runor:,mica do cumpo principal de 1t·n111, rodl•ado por formo11a colunata 
em grucirnmtt arl·uriu,., 'J. - O corte principal <ll tenis, com as instuluçõe• para os 
e><pectndores e. ao fundo. os vestiãrios e bulneãrios 3 - O artistico port(10 de 

ft.rro forjado que dá acesso pura o snli'lo de honra do estádio de teniic 



..:.L.,. ... 

r 
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1 A instalação para te­
ní11, tendo à frente a pla­
taforma para dança no 
recinto do futuro restau­
rante, e dominada ao 
fundo pela mole impo­
nentedo Estádio Nacional. 
2-0utro nspecto do corte 
central. visto de um dos 
topos. a - A estação ter-
111 i n.nl dos carros eléctri­
cos não fica, como mostra 
l..'Kta fotografia. muito 
longl' da entrada para o 

Estádio Nacional. 



HÁ imagens que nos ficam para sempre gravadas na retina; 
basta cerrar os olhos e chamar pela saüdade, para que 
ressurjam, vivas e luminosas como na hora da realidade. 

.A.IR.A.IALI ARRAIA L 1 PELO D ESPORTO DI PO RTUGAL 11 

Foi assim com a cerimória da inauguração do Estádto Na­
cional: oitenta mil portugueses a viveram, vibraram de entu­
siasmo ou de emoção com os quadros, ora imponentes, ora 
sugesth·os, ora empolgantes, do programa que absorveu um 
período que se não pode medir em horas, porque a tôda 
a gente pareceu à margem do tempo, visão de sonho que 
poucos teriam ousado supor um dia materializada. 

' ; 

Na inauguração do grandioso ESTADIO NACIONAL 
que Salazar fê.z const ruir para o desporto português 

Lisboa - Portugal, melhor diremos - dispõe desde do­
mingo de uma arena desportiva como nenhuma outra existe 
na Península, como poucas existirão na Europa continental. 
Estive em Paris, no cenário olímpico de Colombes; e m 
Amsterdão, nas instalações especialmente construídas para 
os jogos de 1928; nos melhores campos desportivps do norte 
da Itália, da Bélgica, da Hungria, de Viena de Austria; em 
nenhures encontro, rebuscando no fundo de recordacões, 
estádio que em belesa e grandiosidade ofu•que o do J.imôr, 
acima do qual apenas avulta a magcstade e imponência do 
estádio de Berlim, com os seus cem mil lugares nas arqui­
bancadas circunda ntes. 

arenas monumentais; desfilaram , no vasto c.ampo as massas 
compactas de executantes e as longas teorias policromas de 
desportistas que se reür.em nas (amigeradas organizações 
internacionais e um público incontável e subjuga.lo; vibrou 
de entusiasmo dcspórtivo ante a beleza clássica das lutas do 
atletismo e as peripécias empolgantes de sua magestade o 
futebol. 

Podem repetir convictos, a si próprios, todos os especta­
dores da jornada magna do desporto português : nunca mais 
viveremos hora igual'! Igual no simbolismo, igual no fervor 
patriótico, igual na espe ta tiva e no júbilo de nossos corações! 

Vivi, há oito anos, êsse momento insuperável - julgava 
eu - da inauguração espectaculosa e emocionante dos Jogos 
Olímpicos de Berlim, que eram os terceiros a que assistia, 
cm cre~cendc de grandeza e impressão; e, no domin~o. quando 
dez mil desportistas e gimnastas, mais sessenta mil especta­
dorcs, c lamaram nas estrofes da •Portuguesa. o seu entustasmo 
de gratidão e a sua fé nacionalista, vim encontrar afinal o 
momento máximo da minha emoção desportiva, aquêle em 
que a alma sentiu o doce afago de uma ambição realizada 
à1ém de tôdas as espectativas-e o pen•amento colheu a cer­
teza da vitória definnivo para uma 1déia, que provou os seus 
direitos e recebeu o justo prémio de longos esforços, cm 
inglória luta contra o indiferentismo de quem devia reconhe· 
cer-lbe os méritos. 

O público soube derr.on~trar, com o calor e o carmho das 
sua~ o~ações, ao Presidente Carmona e ao presidente Salazar, 
a cujos nomes se associava a memória saüdosa de Duarte 
P acheco, o seu agradecimento e a promessa compreensiva 
das responsabilidades futuras. Hoje, ~raças ao cumprimento 
da promessa de 1933, tôdas as ambições são permitidas ao 
desporto português: temos onde receber :is mais honrosas 
visitas, onde promover as mais solenes competições. 

O tempo é um marchador perp1!tuo, que nada detem e 
não reconhece sentimentalismo; para êle cada minuto morre, 
sempre idêntico, no sexagésimo segundo; êle foge em ritmo 
invariável, mas os homens, - que o acompanham na corrida 
para a incógnita do amanhã, que procucam iluminar com o 
foco azulíneo da esperança-, volvem para traz, para as ima· 
gens que o esfumam no bruxoleante ocaso d:i saüdade, à luz 
perscrutadora da memória, quando as não querem perdidas. Não é de vaidade estulta êste confronto. A festa inaugu· 

gural do nosso Estádio despertou no meu espírito a lem­
brança de Berlim: dentro das devidas proporções, mas exal­
~ada agora pelo natural sentimento de um português em 
)Ornada portuguesa. 

Reboaram nos ecos do vale, ascenderam das gradarias 
Estádio, as mesmas aclamações dos grandes certames nas 

Assim será para esta jornada de sábado; todos nós, os 
que nela participámos como intérpretes, organitadores ou 
espectadores, afirmaremos para sempre, com vaidade que os 
vindouros talvez não compreendam: e Eu estive na inaugura· 
ção do Estádio Nacional! A hora de nunca mais!> 

SALAZAR CARREIRA 

AS 
DÃ 

CLÃSSES DE GIMHÃSTIC Ã 
DÂ F.H.A. T. «MOCIDÃDE» E 

As características especiais da cerimónia 
Inaugural do Estádio e:tigiam, na elaboração 
do programa, o doseamento apropriado da 
vibração pela luta desportiva e da imponência 
p lo movimento de grandes messas humanas. 
Estas, seja qual fOr o objectivo visado, silo 
imprescindlveis; com muito mais fundada razão 
quando - como era o caso - se tratava de 
um acto de posse, que envolvia a demonstração 
de agradecimento colectivo. 

Hemos de reconhecer que, nesta ordem de 
idéias, a festa inaue:ural correspondeu em 
absoluto à espectatlva da multidão, a todos 
dando o especráculo grandioso de grandes 
paradas gimn'8ticas que prepararam a visi!o 
do público para o panorama mais pitoresco e 
vasto do desfHe e formatura dos desportistas 
e estandartes. 

Tanto a lição executada pelos 3.600 filiados 
da Mocidade Portuguesa, primeiro número 
escolhido para o programa, talvez como indi· 
cativo simbóli:o de que os direitos do futuro 
precedem os díreitos do presente e do passado 
nas preocupações dos educadores a chefes, -
como depois na exibição menos numerosa 
mas Igualmente signiflc, tiva das raparigas da 
P. N. A. T., houve a beleza de conjunto que 
é, nos exerdcios e movimentos das grandes 
massea execmantes, o aspecto dominante de 
apreciaçAo por parte do público, a que silo 
destin1do1. 

Ambos co11andou o professor capitão Ce­
lestino Marques Pereira, com a eutorldade da 
sua expertencía que nllo carece adlectivação; 
mas, porque a sua acçlo orientadora e centra· 
Jlzadora ee pOde exercer com pleno êxit•>, é 

justo distribuir pelos seus col1boradores e 
auxiliarel!, pelas dezenaa de professores que 
em escolas e centros, armaz~ns e fábricas, 
num trabalho diário e 11nimoso prepararam 
rapazes e operarias, - a parcela de louros 
que justamente lhes cabe. 

NenhLm chefe consegue vencer batalho 
sem subordinados que nibam executar os seus 
planos e cumprir as suas determinaçõe~. 

A parada gimnástica da Mocidade Porlu· 
guesa foi condigna da magestade do recinto; 
a visão de encanto começou com a concentra­
çio na Preca da Maratona, transformada pela 
aglomeracllo dos rapazes em tapete branco 1 
contrastar com a tonalidade escura dos hori· 
sontes. Depois, iniciou·se a marcha, abrindo 
em colunas separadas, a seis de frente, para 
os dois lados da pista; e quando as duas ser­
pentes coleantes se encontraram frente à 
tribuna e fundiram em irrepreen1lvel marcha 
cruzada, a assistência compreendeu e aclamou. 

A formatura no centro do terreno, realçada 
pela verdura do relvado, tomou com rigor a 
forma rectengular. preenchendo por completo o 
campo de jõgo. Os olhos não se cansavam da 
admirar. 

~ posalvel que houvesse na seqUência de 
execução dos movimentos (o 1altitar inicial, 
por exen1plo, foi nitidamente prejudicado pela 
lncoerencla da música) alguns pormenores 
menos ajustados; ê•ses, porém, n11o cabem em 
qualquer apreciação crf<ica que razoàvelmente 
só pode ~erde conjunto e francamente favorável. 

Outro tanto diremo~ da exibição da classe 
feminina da Pundaclo Naciona l para a Alegria 
no Trabalho: ocupando o centro do terreno, 
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na J!r&ciosidade helénica das suas túnicas awis, 
as trezentas raparigas cumpriram a sua mis•ilo 
e a assistência nACI regateou aplau"OS ao con· 
junt\I, sem fixar reservas em detalhes que só 
as atenções mais experimentadas sabem en· 

· contrur. 
Pode afirmar·se que a ~imnáetica teve brl· 

lhante representação na Jornada de 10 de 
Junko, traduzindo com propried11de ô alcance 
da expansão conseguida em todos os Pectores 
da vido nacional, pela aturada propae;ando e 
pelos esforços dos org nismos oficialmente 
instituldot pela orientação do Eqtado. 

A presença de lantes milhares de criança• 
no Estádio Nacional, nêsse dis dio memorá\'el 
em que, pela primeira vez, acolheu cm suas gra· 
darias o público desportivo e se engdlanou com 
a presença na tribuna de honra das mais altos 
figura• do Nação, t"ve ainl!a. seguramente, um 
efeito reflexo, de funda projecçllo no futuro e 
por isso mais de ex.rtar-porque nenhuma es­
que:erá, pela vida adiante, o momento em que 
participou i:uardando imperedveis impressões 
de exaltoçilo potriótica e uma lembrança oue 
seni a melhor garantia de fidelMnde aos exer· 
cic1os de educação física,cuj<> interêsse nacio­
nal a grandiosa cerimónia consagrou. 

O ATLETISMO FOI O PRIMEIRO DESPORTO 

PRESENTE NO ESTÁDIO NACIONAL 

COUBE ao atleli~mo 1 honrou e justificada 
incumbência de estre'r no Estádio Nocio­
nal a competição desportiva. O programa, 

reduzido pela forca das circun11tancias a três 
provas. foi à último hora diminuldo para duas, 
apenas reconhecida a impossibilidade de marcar 
as linhas dos corredores perifdrlcos para a 
e~tafeto. em virtude da pouca consi•tência da 
pi ata revolvida p lo desfile dos 3.600 filiados 
da Mocidade Portup;uesa. 

llfiveram-se momentos de rubro entusiasmo e profunda emoção 

. o· pi~? da pista, integralmente formada por 
1orra m1uda, sem pó de carvão sem pó de 
tejolo ou areia argilosa que serv ssem de a11:Ju­
linente, está _demasiado solto e todos os corre· 

_, dor~s ~e. queixaram da sua pouca consistência, 
pre1ud1c1al ao aproveitamento do esfOrco 
muscular. f>arece, po~tanto, ex stlr uma deff.. 
ciência fácil de remediar, mas que fica sujeita 
a estudo, para que venha, t~cnicameote, a cor· 
responder ao que dela é leglllmo esperar. 

Apesar das dificuldades surgidas à tíltima 
hora, e em contra de certos boatos espalhados 
na véspera, com regozijo, por eliruns famosos 
amlg?s do atletismo, a sua represent•çilo foi 
manhdd no programa e corre•pondeu em abso­
luto so que del_a se esperava, tanto por parte 
dos atletas participantes. como pelo reflexo de 
entusiasmo e emoção do pú lfco. 

As primeiras aclamações, os primeiros lncl· 
tamentoa, as primeiras palavras que atroarara 
o recl~to monumental do Estádio, foram geredaa 
pelo 1nte!êsse dp duAs corridoa de tOO metros 
e, mais arnda, de _uma finda prova de 800 metros. 

Nunca o atletismo sonhara ter tantos espec­
tadores a aplaudi· lo; e nunca, com certeza 
também, tantos e1pectadores se deixaram arre­
~ater pelo poder emocienai de uma luta despor· 
ltva que desconheciam. 

Mal findara o desfile dos filiadot da Moei· 
dade, após a sua demonstraçllo de gimnástico 
entraram na pista, saindo da abertura do tunel' 
os atletas que haviam de correr e aquêles qu~ 
haviam sido seleccion1dos paro a prova de 
est~fetas e com profunda mágua. sofreram a 
desilusão de f~rcado alheamento. A frente vem 

~ Salazar Carreiro, delegado de Federação junto 
.,. de Comissão Organizadora, e os componentes 

do Jurl: eng.• f'irts Ventura, Armando Sá 
Alfredo Salc~do e Júlio Santos. ' 

Todos ahnh•m em frente da tribuna de 
honr~ «; fazem a ~aUdação ao sr. Presidente da 
Republica. O público aplaude, Incitado pela 
presença das camisolas clubistas que admire 
e prefere. 

Na Prill!eira série dos 100 metros alinha· 
rem os ~eis melhores corredores indicados 
~elos seis clubes de maior tradição no etle· 
tismo português: Académica de Coimbra Aca· 
démlco do POrto, B~nfku, f'. C. Porto 'Inter· 
nacional e Sporting. ' 

A corrida . foi renhida até à mete e quatro 
homens ternunaram muito próximos uns dos 
outros: Alfredo Abrunhosa do Sporting em 
11,2 s., foi o primeiro vencedor em compeÍlcilo 
desportiva no Estádio Nacional. Justo prémio 
a um el!eta trabalhador e valornso, que a sorte 
nunca &Judava e encontrou, no melhor momento 
a sua melhor e mais ambicionads vitória. ' 

. Seguira~·se na classificação: Fernando Fer· 
reira <Banftca). e um peito· Abreu Lima (A 
Coimbra), a meio metro; e Romero (F. C. P): 
quásl na mesma linha; bastante distanciados 
ch~garam Edgar Tamegão (Académico) e Ban­
deira Bastos (CIF). 

A segunda _série foi muito menos equili­
brada: o sportinguista Manuel Núncio de$la· 
cou·se desde a partida e, nos mesmos 11,2 s. 
do .venced?r precedente, b~teu Eugénio Eleu· 
léno (Benfica) por dois metros, Helder (A.A.C.) 
e 01 outros a muito maior distêncla. 

A corrid~ de ~ metros, que fechou o pro­
grama atl.élt~o. fot multo bem disputada e arre· 
bato uo publico, que aclamou desde a partida os 
concorrentes e se deixou positivamente erre· 
~atar Pelo entusiesmo da luta durante a wolta 
final. ' 

Partiram onze corredores e João Jacinto 
tomou logo a cabeça do pelotão, ~ue se man· 
leve quásf grupado durante a primeira volta· 
ao entra r na recta oposta vão os três homens 
do Sporting à frente, mas Costa Pereira em­
bala e vem atacar Jacinto, sem conseguir alcan­
~·lo. O campeão nacional cada vez se distan­
cia mais e entra na mete com perto de 20 metros 
de avanço; mas, atrás dêle, a luta é áspera. 

~arreira conseguiu passar Costeio Branco na 
ultlm~ curva e colocar-se em terceiro, mas o 
enérgico estreante «leonino• reagiu nos cln· 
coenta metros finais, voltou a ultrapa•siHo e 
cortar a meta quási na linha de Costa Pereira 
dando a impressão que o teria batido com m~ 
pouco mais de decisão e experiência. De qual­
quer forma, _uma estreie auspiciosa. 

A cla~1f1coção dos primeiros foi a seguinte: 
Jollo. Jacinto {Sporting) em 2 m. 4,2 s.; Costa 
l>eretra (Benf1cal em 2. m. 7 s.; Castelo 
Branc~ (Sporting) em 2 m. 7 s. ; Franc11co 
Parreira (Sporting) em 2 m. 10 s. 

s. c. 
A GRANDE E IMPONENTE PARADA DOS 

DESPORTISTAS 

COM a inau_gureçilo solene e oficial do Está­
dio Nacional, a mocidade de Portugal, 
completou, na data de JOdeJunhodc 1944, 

Dia da Raça, uma das mais belas conquistas 
da sua História. 

Vitória sem sangue, sem lutas ferozes sem 
guerras. Vitória da confraternização do tra­
b.albo, da ~az, - virtudes estas que 'o espf· 
r1t? desportivo, mais do que admite, exige. 
Tr1~~fo. por tudo isso mesmo, mais digno mais 
nob1htante. Vitória dos mtlsculos e da lnteli· 
gôncla, poste ao servico da destreza d. fOrça 
~ da beleza. Vitória integral, absolut~. insof1s· 
f1smável, da educaçâo flsica e do desporto 
do1 h1Jmens e dae colectividades que na terr~ 
lusa os têm praticado e enaltecido. Orgulho de 
todos nó• que, de qualquer modo, os temos 
servido. O.rgulho daqueles milhares de rapa· 
zes que pisaram, pela primeira vez, a pista 
airosa do Estádio Nacional, e de todos os que, 
presentes o_u ausentes de corpo, os acompa· 
nhavam, afinal, sempre. 

Conquiste, portanto, de sucessivas gera· 
çôes ; conquista da mocidade actual, promessa 
de um.o raça futura mais forte e mal' valorosa· 
conquista de . Portugal. inteiro, só possível: 
poré.m, pela intellgêncta, elevada visão e 
arreigado patriotismo dos homens bons que 
orientam hoje os seus destinos J 

Bela, imponente, grandiosa, a Parada do 
Desporto, da Juventude - a grande Pareda 
dos Triunfadores ! Centenas de band~lrss -
as mais gloriosos do desporto português · de­
zenas e dezeMs de colectivldedes de todo o 
pais; cinco milhares de gimnastas e de prati­
cantes de tOdas as modalidades desfilaram e 
se reuniram all, frente aos mais altos dirigentes 
d!I Nação, para lhes agradecer o Estádio N~ 
ctonal e para lhes provar, umq vez maia, que 
o desporto e a educação física port~uesas 
bem o me~eceram, porque alguma coisa sllo 
alguma coisa valem 1 ' 

Eapect_ác!JIO lno,lvidável êsse - o do des· 
file 1 Dlac1phoa, brio, correcçilo de movimen· 
tos. Pisar firme, reflectindo confianÇa ra pró­
pria f~rça; olha.r em frente, sereno e altivo, 
traduzt~do confiança no futuro. 

Con1unto indiscritivel do cores e de dls· 
tlnlivos. Adversários que se defrontam nos 
terrenos de luta e que se respeitam e se admi­
!am. ronfratPrni>Ando, roraçilo com coraçilo, 
irmanados p~lo mesmo pensamento e pelo mes· 
mo ideal, ah desfilaram, ali estiveram a re­
presentar quantoa outros milhares de ausentes 
para expressarem o seu reconhecimento ~ 
quem lhes proporcionou nova oficina de saúde 
E, so~ret~do, para gritarem, bem alto, qu~ 
com •mtehgêncfa si! em corpo silo> dispondo 
de gerações futur1& mais fortes e sádias Por­
tugal será cada vez maior, impereclvel ~ res· 
peitada. 

11 

A parada dos desportistas constituiu ln· 
contestavelrnente, o numero mais especta~ular 
e gra.ndto~o de todo o programa. O Imponente 
corte10 foi uma v~rdadelra apoteose- a epo­
teos_e adequada, 9ue a Inauguração do Estádio 
Ne~10!1al mcr.ec1a. Nunc11 no nosso Pais se 
ass1st1u .ª ma,n1fostaç~o semelhante em ma teria 
desportiva. E o publico rompr .. end~11-o E vi­
brou. E, embora sublinhondo com matà car i· 
nho a p,ssai:em dos seus ídolos e dos repre· 
sentantes dos clubes preferidos, não deixou 
de envolver todos no1 seus aplausos e nos 
seus «vivas• , porque, verdadeiramente era o 
Desporto Português que passava e sé victo­
riava. 

quiõe1 à frente, um mar de bandeiras con· 
fun~td~s e agitadas pelo vento. Um exército 
d1sc1phnado e forte de pra1icantes de vários 
desportos passa perante a tribuna da honra e 
da multidão que assi$te, deslumbrada ao seu 
garbo'º marchar. ' 

Prime!ro, os representantes das modalida· 
des con•tderadas de cl!f1te». Os do hipismo, 
com a~ suas casacas vermelhas bem talhadas ; 
os tem.tas, numeroso e regular grupo; os ati­
radores de várias especialid8 des com os seus 
C8mpt0eS internacionais e nomes consagrsdos 
além fronteiras; os el'grimlstas, todos jovens, 
mas evocando os rte fam , mundial; os rapazes 
do rei:iio. da vela, dos desportos nautlcos, etc. 
Depois •. os glmnastas, figuras esbeltas e bem 
proporcionadas, marchando com ritmo e brio 
que se sah~ntam. Por fim, os rapazes dos des· 
portos com1derados populares: os de cbasket>, 
oe do «hand·b•ll•, ui; <lo cr11gb}'>, os <10 cvol· 
ley», os ~o •hockey• , os patinadores, os clclis· 
tas e os togadores de futebol, - nomes que a 
mult!dão decorou e aplaude, mais vitoriados, 
poss1velmente, porque andam mais perto da 
alma e ~o C?raçilo do Povo. 

E ah es!1v~ram todos, dos n:ais consagra­
dos aos n!a1s .tumlldes, contribuindo, anonima­
mente afinal, para o b1 llhantismo e lmponên· 
ela da maior manifestação desportiva etectuada 
Bié agora no nosso país. 
. A «velhinha. Associação Naval; o presti· 

~1oso Clube N1val; o glorioso Gimnásio Clube 
P?rtuguês_; o simpático Ateneu; o progres•ivo 
Lisboa G1mnásio Clube; os éxpoentes máxi· 
mos d<1 desporto provinciano, como o Sport 
Clube do Porto, os clubes náuticos da Figuei­
ra ~a Poz e do Norte; 81 salas ele armas e as 
sociedades de tiro, todos-todos esliverem pre­
sentes, condl1:11am~nte representados, em con­
junto .t<?m as cRm1solas de várias cOres das 
colect_1v1dades mais populares: o Benfica, 0 
~porltng, o P. C. Porto, o Belenenses, o Atlé­
tico, o Estoril-Praia, o Putebol Benfica o 
Fó~foros, a Académica colmbri, o Carnlde'. o 
Olhanense, o Cheias, o Salgueiros, o Vitória 
Setubalense. o Uni~os, o Barreirense - tantas 
dez~nas de ogre~11ações mais, algumas bem 
humildes. m.as cu1os nomes ~ difícil reter e 
desnec~ssário spo!1ter, porque foi da aua jun· 
çilo, 11fmal, que saiu o brllhantis:no do glorio­
so e imponente desfile! 

A co!1centrução no campo do Estádio, com 
a «Moc.idade Portuguesu nas alas laterais, 
constituiu pollcroma aguarela e grandiosa de­
monstração de quanto podem o desporto e a 
educação fislca. 

e.e. 
SPORTING - O PRIMEIRO VENCEDOR DA 

REl VA DO ESTÁDIO NACIONAL 

TANTAS vezes já se têm dito estas coisas 
que Parece Impossível corno elas ainda 
não entraram na cabeça de alguns Jogado­

res. Com _vento, ~uer contra quer a favor, não 
se deve s1ste_mat1camente levantar o JOgo, pois 
nessa~ condições o domínio de bola torna·se 
d1flcihmo, não havendo possibilidade de dar à 
pass11gem a ntcessária conta e certeza. - Que 
fazer, portanto? ç:oisa simplts e tllo conhecida, 
que chega 11 admirar como ~ prec'so ainda (pe­
los vistos, muito preciso) Insistir no caso. Nada 
mala, nada menos, do que baixar o jOgo, fazer 
rolar a bola sObre a relva em movlmentod rápi­
dos, de boa geometria. E que lindo que é o 
futebol quando Jogado nesta t4tica ... 

N? Estádio Nacional, cuja bõca de acesso 
convida o vento a entrar, raramer.te os Jogado­
res, tanto de um como de outro bando, fizeram o 

(Co11t/11ua na PtfK· 22) 



. a imenaidio de 1 ~Estádio, cooi au m entre aí o~ U ~specto do corpo ~r~ a de ~11110, q~~, llj'pad: honra , viGta 
J m d .. zt .. Mdt ....... "' '""' , , degraus.%...- Umas 3 _A colunat11 ter do ~~entrai -di ferentes sectore . ~- da porta de ace atrav.,.. 





XADREZ 

A POPULARIDADE DO CIENTIFICO JÔGO 

QUA'.l:DO em Janeiro de 1933 se fundou o 
Grupo de Xadrez de Lisboa, lniciundo-se 
a•sim uma nova era na história do xadrez 

em Porrugal, o prestigio do nobre e científico 
jO~o. como exclusivo de aristocratas e douto· 
rados, sofreu a primeira estocada. Outros ln· 
dividuos, menos categorizados e pert.,ncentes 
a mais modesto sector da sociedade, reclama· 
vem o livre direito de experimentarem também 
a emoção peculiar daquele btlo exerclcio men· 
tal, associando-se, cerrando fileiras, para que 
fõs~e mais profícua e extensa a cultura da 
técnica e d 1 teoria do complexo passatempo. 

As dificuldades que se opunham à difusão do 
xadrez podiam con&iderar·se quási lnsuperá· 
veis, dado que a tradição o c" locnv11 acima de 
mnn lntelectualldode menos pretentivsa que 
aquela notada enti!o no amadorismo do cjõgo · 
-ciência». Preconceitos absurdos criavam em 
torno de moddlid•de certa .imosfera de suma 
dist1nçllo, tilo vulgu rtos chamados jogos ele· 
gantes. Predominov~. embora n''º correspon· 
desse à verdade, e convieção da incompallbi· 
lldede das índoles do xadrez e da juventude. 

Nilo se atreviam o contestá·la as escassas 
dezenas de amadores que estacionavam vul· 
icarmente nos «cales• de Baixa - anónimos, 
hebilido•os e cheios de boa vontade, Rem dú· 
vide, mas impossibilitados, ente o ambiente 
característico dos grund, s centros de reunião, 
demasiado rumore1ante e incompetivel com os 
longos perlodos de reflexão requeridos, de jo-
11:erem o verdadeiro xadrez -- aquele que Lei· 
bnlz, filó •ofo e matemático de grande re· 
nome, considerava «demeziado jõgo para ser 
ciência, mas demazlade ciência para ser jOj?o 1» 

As circunstâncias ~elientavam o nece•aidade 
de se egrupar~m todos os adeptos do modoli· 
dede, de modo que se pudes<e preencher, en· 
ftm, a lacuna que a nossa terra exibia perante 
o progressivo desenvolvimento do xadrez cos· 
mupohte. É que e octlvidaJe xadrezistice de 
então limitava-se, e bem dizer, ao Gr~rnlo Li· 
terário - «centro rico e de sobejo aristocrá· 
ttco pera que pudesse cons1ituír bom foco re· 
diante de idéias, que são sobretudo essimíláveis 
pelos desprotegidos da fortuna• - como dis~e 
o dr. Mário Machado. o nosso acreditado cem· 
peão nacional. De facto, multiplicevom·se as 
desvantagen• de tão riiiorosa selecção de cul· 
tlvadores do xadrez. A modalidade sob o ponto 
de vista desportivo, tardava em obter expres· 
são que satisfizesse. 

Urgia, pois, e criação de um clube da espe· 
ct •• lldade. A e~oiraçilo era soberana - e assim 
nasceu o G. X. L. e ressuscitou a Pcderação 
Portuguesa de Xadrez ! 

Os beneficio& que se obtiverem imediata­
mente com êsse agigantado passo pare mais 
exrires$iva popularidade - excedeu as melho­
res perspectiva~ dos grandes mentores do mo· 
vlmento. 

Carl~ de Arat\lo Pires, Alfredo Mezoni de 
Costa, Henrique Mantero e Álvaro de Cerve· 
lho - os sócios fundadores - encornavam no 
momento o protótipo da geraçilo que se afir· 
mova. Pácil lhes foi reúnir na modesta selo da 
Sociedade de Geografia uma centena de entu· 
s1ésticos amadores. decerto menos erudi tos do 
que os impenitentes xadrezistas da época, mas 
por Igual intellgenteR e esforçados, que soube· 
ram manter o nível do xadrez de entllo e rive• 
lizar com os m&is acreditados valores contem· 
porãneos. 

Niio devemos, porém, olvidar. ou diminuir 
sequer, e acçào desenvolvida até então pelo 
velho Grémio Literário, que durante muitos 
anos foi fonte de intímeras afirmações da acti· 
vidade escaquistlco do país, ou pelos seus ele­
mentos mais eutorirnd s, que foram dos pri· 
meiros a reconhecer as vantagens de popula· 
ridede do jõgo, inj?res9ando na lista dos !ócios 
do nóvel Grupo e contribuindo muis tarde para 
o seu engrandecimento. 

O êxito foi completo e repercutiu-qe, como é 
obvio, por tõdas as terras do pais. Fundaram· 
-se sucessivemen1e os Oruoos da Póvoa de 
Varzim, Põrto, Setúbal e Coimbra, e ectuel· 
mente chegam·nos notlciHs de propósitos de se 
agruparem os xadrezistas de Braga, Torres 

Vedras, Paro e Portimilo. Como é natural, o 
capital continue a evidenciar superiorid•de fia· 
grante, quer na qualidade do jõgo praticado, 
quer no número dos seus adeptos. Depois do 
Grupo de Xadrez de Lisboa - onde conjunto· 
mente funciona a Federação. que é filiada na 
P. 1. O. E. (Pederaçao Internacional dos ~checs) 
- cri oram· se secções de xadrez ~m importen· 
tes colectivldades recreativas e culturais como 
Instituto Superior Técnico Sport Lisboa o: Ben· 
fica, Imprense Nacional. Café Martinho, lnsti· 
tuto Comercial ·de Lisboa e Hockey Clube de 
Portugal. 

Silo números satisfatõrios. sem dúvida. Con· 
tudo, nilo obstante os esforços dispendidos no 
sentido de popularizar a modalidade em todos 
os centros, verificamos com pesar que existe 
um sector -o operariado - que pele influên· 
eia do seu campo de acção considere ainda o 
desporto intelectual. nomeadamente o jõgo do 
xadrez, como que uma miragem fora do alcance 
da sue esfera ... 

E por quê tal alheamento? De modo geral, 
os trabalhadores portugueses, quando tcrml· 
nado o período escolar - to lvei aquele em que 
as faculdades intelectuais foram chamadas e in· 
tervir em todo o seu esplendor- habituam o 
recioclnlo a certa indolência. Assim inferioriza· 
dos, nào é de admirar a diflculdede que os seus 
cérebros experimentum na aprendizagem da 
mecânica do xadrez. 

Pare combater esta espécie de sedentarie· 
dade mental, que t~o nefasto se torna nos seus 
múlt 'ploe aspectos, ni!o é preciso mais do que 
a !Orça de vontade suficiente pera dominar o 
complexidade dos preliminRres do xadrez -
jõgo que é um exercício poderoso, capaz de 
desenvolver o potenciei da mais modesta rnt~· 
ligência e de proporcionar momentos megnlfi· 
coa de recreio espiritual. 

VASCO SANTOS 

PROBLEMA M.0 14 
lotdlto ], G. SOARES DA GRAÇA 

COIM8H.A Ma/11 11m , laHt•I 

SOJ.UÇôt;s DOS PROBLEMAS ANTERIORES 
N.O 11: •· '2-f4. Ameaça 2. (.f-fS mate. So J: • •• 1 •xf 

D.p. ('Hrlaot• temttJu) 2. Cd4 t•uto.pregagein aerr•)· 
S• 1, .• , •-'·e3;2.Dds,. 1 . .. , BX f.fi Td7. t,, ., C4X f3 o;p. 
(•u. tem,tlca) 2. Da3 (abertora de liahu). t... problema, publkado pala primeira •H na 
tR.P.X.,, com o Bd3 em C2, apre.ent••• as.sim a •~rui•· 

~i:ti:~11Jc:~~·~~t:i;d:~~ ~::::, d:C~i.'~~ct; :C:bs',1.ç10, ,.1 
N.-O iJ (fo6dito)-1.0cl. A cha•e, multo !raea, ame•· 

ça G.l>f4, batendo. ruga d6. Se 1. • . , Rd6; 2.0xc;:s (ID· 
tercepçao do bltpo). Se x ... 1 DXcl, entlo 2.Cd7 mace 
(prer•s•m do B e abertura da lloha). A idila ttrdtlu 
de.ta cotnpotlt.&o reside o.a tto::d·preprem. mas Ht.a alo 
foi 1uflclentea1ente n:plorada, Uma datca variaate t, eYI• 
deotometu•, m1;1ito pouco para um tera.a de tio lactpt'· 
-.ett J'e<unos. mat se ateoder•os ao facto de. •• tratar 
4a primeira prodaç&o do Jónm ao1or conlmbrice•H tor· 
oa•H corapruo1hcl a mod6alla do problema. De facto. 
6 natural que .. item l •Jata de. problemittU es.ptorlmtD• 
tadoa alruu pormeaoret tkofcoa que logo ldeotUJcam a 
groprledade do trabalho. A acçlo limltadiuima daa peço 

C::~,c::~ ~::~;:r~~!1t~:.~ :·~0,f:~~~~:~ti:,ªe'::~~~1wªm~~ 
um trabalho cuacterhUco do prlaclpiaote, a quom alo 
oeaamo. prOmetedOf't qutJld&dtl O forte 1'0Dtade de 
prosrcdlr. 
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Notas & Comentários 
As con'•çÕt• tm que tem de .e .. r~·"' parte do 

original "" • ,')la"'""')) nao pCf'mite 4ar 
at1.ualá1focle a lo lo• 01 c•mt11tárto1. E /14 al9un1 
que p~uam da altura propYia. M1m10 tar.U, 
.. ão quere,fto•, poréll't, detxir de no• rtfertr â1 
f'-'º' tk1p .rti~M tnq1t11dracia1 na cQutima dai 
FtkU», tm t:011nbra. lfou"6 do• 111<•nuo1 de e• 
wcial rtUvo - o encontro lle um g .upo 1ni1to ela 
A11ociaçao Ac11 ltmicn contra o ~unz•» qu• con· 
quistou a • T. ça de P;rtugal» de 1039, ganho 
c.Jm br1l/1·1~t11mo p•los vtnCfdOrt• de hti citrno 
ano1; • a ho1111111qem prt•l<1tln ao tlr. Armando 
Sampaio, a qurm a Aoadé1,.ica tlt· e 1erdço1 de 
granu rn";r na prrparação li• nni.01 aUtt<u. 
Arman&o f; 1mpoio mereceu 0J1n11klame11u a ho· 
menagem. Foi 1111t aclo .te justiça-e de graüdão. 

• 
O IIodqj Chib• d~ Portugal fell~j~, agora • .um 

nouo anwe1•;tirio da '"ª furuloç<io. E' dos 
clwbe1 mai• •impáticos, 11~loro10• e di1crfto,. A 
1.u11 obra é w:ttd•tl rm vtino1 du11ot•lil1. E, p~rll 
realçllr a forrna '"º"'º encara a rtSp; ct •a prá· 
tica, att tem urna 1ecçiio de xadrez. 

• M EREr.E regi1to a animaçno ob 'eroatla M• 
clube• qu• se detl•cam prirtcipotllU'nte à 

gimnástica O GimHti1io teve hti 11•1u•o a '"ª lt· 
mQna - e o Li•boa Gimnásio and.Ju 1mpenhado 
null'ta inido tiva itltntica. O Gimntisio prepa,.a o 
f.,tival no r:olueu de Lisboa. t: àoia clubr• por· 
lue11111 pl'O'"º" ram e,ptclá.:1Jlc.• "'"llltantt•­
o Sporl C•ube e o F.minino. Poümoe, pois, con· 
cluir qll6 a gim11áaüc.> tnlrou n1<•n perlcdo de 
grande ac1&111dade. 

• 
p ODEMOS, como conlr«pa1·tida, 1füer também 

que outro• deip..-to• ncio atingiram ainda 
11 fase lle l'I"''º trabalho. A n11toçao e•tcontra·oe 
nl11e caso. t'fftr•m·te aptna• alg'""ª' prora1 
11colllf't1- em /, •boa. S6-nto 114 refnobcia da 
aclioiltah t101 clubes lisb<mt"'º' do eo.tume -
Algé1, E1W.•I, Pe'.t'OUÇ JI e N6Ci-0ML 

No P6rt" e em Coi»1bra 16 se trabalha com 
0 1 ,.opa:u ita e .\focidadt Pvrtugueat1>. E' de 
facio po.uc~- '"""'"vara priwlpio tla lemporatla. 

• 
S AO boa•ª' 111r•pedi'ª' do atltt•11no 01 clu· 

bu c<J1111rar,.m a trabaU1ar e d•dicam-1e 
com enlu•io11t10 à prep•raç1io da• pro•ca. Em 
Liaboa, rtaliiaram-•e, primeiro, IO"neios de d"­
be, para 16.·w• 1 •imvatt:1111nte•. O foternncional 
tentou, depoi•, encor.lros cnt>'e dor• clube;. A 1ua 
iegun<la rniriahva dl<I• gêntro foi a de um "'"ªº 
tcil· entre atleta• rio lnternac.onal e ti<•ªª'" Pia, 
com as car11d1J1l1ticos ~ homena(lrtn M ComUé 
Olímpico PoYtugu~•. PJrece-no• arrrlada e1ta 
orientoçãn. Ptirtando do simp!e• para o rompkro­
das proea• inurna1 p 1r11 ª' qr• """' co•npet.· 
çõu inter-clu~tl, 4•em ,gr mtl>tor"• 01 re.ulla­
dos - e não 'º af.,1tam pt•emoturall'tentl! atleta• 
que não tMhmn ainda estofo para campeõe1. 

• A LGUM:tS /iyura• de re/1110 no d11p6rlo na· 
c1ont1I vtio d•.ap•rtcentlo, a p"U'O e pouco. 

Coube aooro a••~ n bié Maria Gra1ha, que (vi 
brilhan!e JOgado• <le futebol no c1.11ttt .U 1M>11ra 
do C ua P•a ,.tlltico Cbtbe e na equipa revrt· 
~11totiwa ele Portugal. Morrtu «in'1a no•o Dia· 
ciplinado, corr1cto e de<licodc, ddxa muita• 
1oüdatle1. 

A Aluaro Gtalha, seu frmi'ío e rompanheiro 
u eqwpa, e à d1recçóo da Caro Pia, A. C. en,ere· 
çamoa o nouo cartao de p41ame1. 

Ruohuam ambos os problemat, ot nt. Edundo 

~:;::, c!:;.~~~R:: So~r:~:if!:!' ~~f ~. 1 ~u::::~j:~cf :t~ 
Mou1eiro, Autónlo Machado, Serafim A. Pacheco, J:~<h:iardo 
dos Saato•, Aolóoto Oa•fd, dr, AbUlo Ferroira, joio 

~!1C::t. A~"S!:~.~~~~fo~~ i~1:~0J~:0 ~~r~.m~~~~01:õer~ 
laodo Caalmlro det Saotos. O o.0 12 101 tamb~m solucío· 
aado pelo tt. t. .Saocbes, e o o.• 13 peloa sn. Haoa 
Scbaelder, L. Vtcotur& e Henrique )(arqwea 

O io~ho publicado no aoa•o o.• 46, trallSCTito depois 
o.a Re:•. Port. de X;;adre:t.. foi demolido pelo distinto pro· 
blemiata da~uele periódico, ar. A. l'ere1ra da Silva, de 

v:,~~· d~0 :.o:~·~:to'!°Co~ so~::tu~r.~mg:e;~:i~:;1?:o3'p::: 
f1oma, o dolco recorto p•ra o tornar correcto ~ colocar 
em b3 o Cd1 - o que deve acarretar aluda maior t•clll· 
dade de re1oluçlo. 

Silv~ o~r:fs~~!~ é:~!!~~:edeª 1:1b~~~ J:~e::~apG~~!6~r~; 
Herm.aoot•, clattflicaodo-u, com doi• 1oluclonistu es· 
paohóil, ea 1.• lucar. A$ uoaat fellcltaç6es. 
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Cortezia Desportiva 

A LÉAt d• 1td"' ª' '''·• , "'KN'',."'""''· qH• ,.,r,,,. 
ou fluol11um •• atlh•1daJ,. d11µ,ln1u, m11tnO 
not r1/a('J111i ,,,,,., tol1tlit'fdod11 ou l1;tlipfdual1'· 
dod1s, oufru1 l1tl a qu1 o• dnf0,101 ou 01 &~us 

proliftml11 1;,,. t/1 1ub0Hlluor•$11 HO Jtd/rlo ot1pp_lo da 
/olar...o •"••10rl111'n. 

Err"41o•n111, ltd f""" /''""' qu1, l•ro ,,,. "'" bo111 
d••JOr/il'fO, "º''" /'!'.. .. º"" tlOI••, iONhulH1111to1 lit•itOI 
' tt1d&r 11t.1oul, ~\Ao i h1•H .. ~1·..,, Pera f"' iu1 titulo 

~~~;:;~ia":,1:•::,.:!~~;:,µr,:::-;:;.t ,::'!!4';!:, qc":111~ 
r~s º" ado1rUrio1, ,.,.. 'º"' o J.ilblitv , "°"º """" di· 
,,,,,. U.6 , ... udos. t. ""' '''"CÍflO OX•Oit•tllito, tNjo IPÍ· 

di1tN'a 11 '"'º"''º "'"'"º "º'l"ilo 9•111 ,, '"''""' "ª fornolla - ÔO#f d11fvrlfJ.1•. 

q•uR:;,~,: ,:,.~:·::,.3.~,,-::•:::.J:°!t.'~, ~:/,~' b::. :::~~ 
~:;• .:;::::'~:,. .. ':6!:/;:/!/º• o~·a;::~:::,:. ";;'t;J:' ,;:: 
fNÓ$1 lodo• "º'do •11ur'lo """"º ou ton/••o do 'I"' •'iº 
"'' d••/0,.1•4/a. E1ttNI0'1t<U J1 flfO.nl•,. /ot101, 'I"-' •60 
d1 iodo• os dloa. Pilo ª"'" ••ldi""ª '"""''"'º• dl1/1H• 
'""' •r•mplo•. 

E, 1rw ino, '"''''" ... ' ' pila df•,;p/1Ha "'"'' º 'º"' 
/~"'"• obri~'"'do iodo• oo º'º''º"•Hlo Jo qu• #1/d ,,,.. 
t1iluado HU copilulo "' 'º'""'"º ,,,. 'ª'"10· .v,10 1ob1mo1 a qu• olud"' o"'º d1 d•o•tuo• 11tu•o· 
d"'• """ ,.,,,fu•"º' qu• 11on1ap11• fod•,.d lrour o '"º" 
uso do J>od" /iaito. 

5, 'º'"º' /odO't ob"''"º' "ª tH'61HO t-a1uo • .. o HOUO 
id•al ; •6 ..,,,,, por qu• d•1tl/rtHu,. " ,.a•tlo d1 ,., do.t 
d1spo,.1011? SAo hotnm1 (/"' •• botim 'º" "'" frlntiplo 
bilo, pilo tauN ,,braçada 'º"' pi'"ª to1u,;iintitl da8 ,..,_ 
po11&obilldád#$ qu1 º'""''"''"º' ! S1 auím 1, pur qu1 n6o 
P"º''d'" 'º"' /1aldu,11, •t1plrito d•1po1'1iuo, tu/ma 1 ,..,.,. 
nidod11 HOS hora• ª"""'/{"' do d1noto? ''"li" a "ª'"" ""' º' llOHO~ b1u11 "'"''"''"'º'· o "º"º tavall,,lr/J11no, a tauaa do '"'"J d1/11td(da pilo 
/0,.11, lodo l11s• aomald,.;o tl1 'ª"º" 41"' a 1to111u Ms16rla 
eoHta, /1111t.111, •mbo1011, dando lupr o lu/u '"',."'"'ª• 
bár6""ª • '""'°""º'"· 
s1u!1 :::.:/:11':/;'',t,::::, •:,: f;,~:';:j;;:.::u~':~~·~ }~;,:; 
,.,,,,. •• ," " ,,,,,,, _ f /'Ora i/1• hd m1d•ll•••, IUfH , ou­
"'ªª d1mon11ro(d•11 d• r•tonh1eim••1to Jt•lo ,.., 11t/6rço1 

pot q•11 HiJO u hd·''' "'",. u'" ,,,.,,,.,.fJ, i•Hport,ml• pilo 
,Jua /lnálid<1d11 para oq111/1 ou 09u1/11 IJTal(t.a,.1#6 9u1 
l.rmt't1am "'" •H<I d1 tutf1ddad1 p1,.tHon111/• l#Ht qu1 o 
1uu "º"'' 11}0 Mol oponlodo "º bo/111m d1 ""'"' o,._ 
bllra~•tn l 

5,,.;a "'" 11ti1nNlo. E, '"f•ll~'"'"''' JuJ l"•cl•lfo d1 111 
r1alçor todo '"'"''' 'I"' "'" /u "'º''do qu1o11u ""'"· 
:,~"?:;. '";:i.:,:.da:;,. '::,r,:~: ;:/!' .'::.cr,:r,:~;::.,"!~ 10Z 1 "'"• obr•"I'"'º• ,..., ,.,,,,,. tomo,., co1td•t0"•'" º' 
&oldodo1 'I'" 10.sun" ""' 'º"'º' º"º' d1 111H11Jlor tOHll­
µ..1,,,,,.,,,,0, p1/0- ..,,.,,.. ,.•••o d,0,,-60 ,,,. 1xollodo1 oa 
qtU. "º' l"r'"" d11Jt0,.lira1, """'-º •·•f"'""' o r••J•lto 
f'" "'""" • d tr6Jrlo1 , 001 odrr1rffrio.. 

SEMANA A SEMANA 
Os Campeonatos Nacionais de R.emo da 
M.P. 

Ti•eram a so.a cfecU•açlo na.1 iguu do rio Do1uo, 
f.ste ano, o.s campeoa.ato• nacionais de remo da •Mocidade 
i'ortuguea>. Corttram u u-ipulaç6c1 de Utboa, P6rto, 
VJaoa e Eapozeade. 

De t4du, a que mais lmpres.slooou pelo ~ulllbrlo 
re•elado, foi a de Viana. Atleticam.aue bem coo1títulda1 

deaotaa.do corpos tnb.lhadoa: pela (lmúatic11 oe oho 
rem.adoru da cPri.Aceta do Lima• foram os melboree , ... 
.preaeataotu do norte contra a esceleote turma lltboeta. 
O g'rupo da capital ronlou epalmeote força e t6'coles, 
lltm do ioditpell.ioh·el esplrho de equipa~ 

Pa.ra os jovens - alo te pode uJgu mais. M'at ro•· 
tarlamoa de •er melhor aeotido de re1ponnbilidades da 
parle de alguo.s remadores - falamos em clobo- 1 lato •• 
•ootade firme de acertar, tenacidade ao treino, cota-parte 
:e,~:~f!~ dar 1 equipa o conjunto neceuArio para obter 

EtpecJalmentc 001 remadores do Põrto, h4 ligeiro. 
defeitos que precisam ser corrtgido1. !:, para iHo, buta 
que compareçam &O.$ treinos, que ouç-•m. e 1lram 01 eiul· 
name.atua do compete.aduimo mestre que tem. Sem. a de· 
dlcaçlo e o iateresse esforçado de todos, um &4 nada pode 
fazer. 

Leixões-Foz do Douro a nado 
O Galitos da Fo%, clube a que se dé•e a orra.alzaçlo 

d• Joterenantea: provas de uatação no mar, projecta a 

:::1~z~~::aS:'!n~r:':~:,.'~ ZºL~·,::.:i:~ i::dl'ô;:~o~ 
f:!:':er4~a:11!ia ~~;:~:te~~ 1':'.!:o ~~:~.i:t=1fi:~.~ 

(Conclui na J>dr. 19) 

PorlitMforwl#nl1, já lim $ido ln1tl'tll;do11 p,.;,,,;01 d1 
• torr1eçllo d.s/or/ltJ(n, mn do1 quo(•, $1 nllo ,,.."""º'• 
foi Q/ri6uido a• eonh1e1'do jorodor b•n/lqubta E•plrito 
Sonlo. Po1'1 I lua "'''"'º (/UI d#f11 i•olJa,. • /a.w-11, 
mos com ca,.de/1r oficio/. Aa F1d1ro~611 d• t6d11.1 a.• 
modolldod1• d1sj>Or1r'f.1QS dn•,.,.•o triar, º" />'"ur "ª 
t-riof[lo, d1 'J""lfN" 'º'"'ª d• "'º."''"'º" ºJH•I•• 9"' 
d!~,:·d:";.!"' tZ!''i"~;r:;;"~j~""" "º toso ., ''"""· 

PorqM1 1:/o pon/o u /a(..o p.oro /OHtltlto,. o'-º"'"'º 
#01 d11p.t>rloa: I l ,.aholho 1Üil '~ tomo lo/~ 1n1r1t-1tlo1 d, 
/roHeo aplow.10 1 d• color010 od••4o. 

MÁRIO AFONSO 

HANDBALL 

NOTAS SOLTAS 

O Ca•pe<>o.ato do P6rto ftthoo com uma 1drie> de 
dulttoa da parte doa cor~• gereote.s ... A Asso­
cu.çlo e o a.eu Coa~elbo ·r6'caico1 uo úhimo mc>­
meoto, dera• fracas proTu, que alo iacompa.th,eis 

com a cate,oria ptHo.1 doa seus compoueates. As re.50-
luo;k• doa proteato1 do ,.llanouou e do \•igorou, a 
aaulaçlo do j010 Porto-Vilaaonue e a ..... itoria> da 
A. H. P • .aa 'Meret.ulu, s6bre o Sport, leva..ado--0 ao 
dltfmo Jurar, 110 os factos mais aalic.otcs do último 

perlô:~:·. ~C:::-~10 da AHocbçlo regional, •lo coott_a 

~r~~~~ ~ u~º!:~~~.t~:~· ::o t~~=:c~1:e,::r.~! ~ t:~t 
morc.cldo a aaiulaçlo do eoc:oaitro. A abrir-se precede.ates 
tfeata natureu. 010 faltariam protestos daquêlu clubes 

?:1~~. o.~:, •::bit~:: ;!r:·:~ie?::::ir~r~•:. ~fç::~e.:: 
.alo Oº::•c;~r~: S:f: :~':::00:~~·0~~1çi:'d~~r:is'Usunto 
tio 1lmpr:1, aloda que te invoque a dificuldade (sic) de 

!i::~, ~~~:1~r:Ju~i:."re1!,º g'!u~':ou~c~~t!rc.~:~~o~~ ~~j .. ~.~fi~ 
.ai.o comparf:ocla do Boavista A ropetiçlo de Ulll Jõgo 
que tluha pnbo, iam dh1cusaQ;o. 

Ot Jncoovenlea.tet da legisJaçlo da A. H . P. 5e 
maotor df1per111. 1cm ordem, depois du 01utilações que 
oa •prolaoadorea do templo• fJzeram no• óltimos a:coa:, 

S1J!o~t.d:cr:·~~'i1.ei!~º p~~:':st~ f~~~r C::11!c~=·~~1~~·s!~ 
gem com o i,º c:lanlllcado da~.• divia:lo. Nlo recorrendo 
à aua regulame11taçlo que, clar•mentc, precooiu.va o 
c:ami.aho a ngufr, a A11ociaçao, extemporlocameotc, 
couaultou a J>"'edero11çAo, que aeoo1elhou um recuriso -
embor• defe.a1hel, tambtm - que est4 ei:n desac4rdo 
com o reiulameato deaportlvo da A. H. P. 

Tó-du estas coi••• se e•it.avam - mu per1i1tiu•ae 

:;el:;r:~ ~ºpio&:eJ;Jbii!~ algo.a• clubct e causando mao 

• Sob o Hpecto tkofco, o jOJO Porto· Vilaoovense. 
realizado para repetiÇlo do que fór• aaulado, lol u.m 
.. erdadelro auecHo. O• rrupos jogaram em cheio, l base 
de eoerrla • .auuca eaqoe«odo o bom. aenttdo do coo­
juoto. Co.afirm.&·H o equilibrio de valores, aiad& que 
ob4tdcc~ado a al1tema1 dllereatea. 

A etapa q110 .o 1egue, do Naclon.al, vai proporc.loaa.r 

~:~°:, ~:,~~d:~io •:ui3~:U:e:~:s:s :::~e~:t~:d·.Jr.~ 
aortc.Aho. - LtME 

GRANDELLA 
RUA DO 
, 

os UNICOS 
CARMO * 
GRANDES 

RUA DO OURO 
, 

ARMAZENS DO PAIS 
VENDA DIRECT AMENTE AO PÚBLICO DE TODOS OS PRODUTOS DA INDÚSTRIA NACIONAL A 

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

No r'•·do·chlo 
Rua do Ouro 

MALHAS 

M E 1 A S 

LANIFICIOS 

FANQUEIRO 

LINHOS 

PERFUMARIA 

CAMISARIA 

GRAVATARIA 

LENÇARIA 

LUVARIA 

NOVIDADES 

ETC. ETC. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 1 1 

* 

No 1.0 andar 
lua do Ouro 

ALFAIATARIA 

ALGIBEBE 

M A A S 
CHAPELARIA 

SAPATARIA 

BRINQUEDOS 

PAPELARIA 

No ll . 0 andar 
Rua do Ouro 

MÉNAGE 
LO U ÇAS 
VIDROS 
UTILIDADES 
FERRAGENS 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

15 

No 3.0 andar 
Rua do OUro 

Rés-do-chão 
Rua do Carmo 

M E A S 
MALHAS 

PERFUMARIA 

LENÇARIA 

LUVARIA 

GRAVATARIA 

NOVIDADES 

ROUPARIA 
OE SENHORAS 

RETROSEIRO 

S i O A S 

CONFECÇÕES 
E ROUPARIA 
OE CRIANÇA 

* 
* 
* 
* 
• 
* 
• 
* 
* 
* 

No 4. 0 andar 
Rua do Ouro 

1 . 0 anda r 
Rua do Carmo 

DECORADOR 

P E L E S 

CONFECÇÕES 
OE SENHORA 

A TELIERS PARA 
CONFECÇÕES 

No 5. 0 a nd ar 
Rua do Oaro 

MO BILIAS 
OE MADEIRA 

MOBILIAS 
OE FERRO 



1 Carmona e dr. Oli. Os srs. genera 1 deados pelos pre· 
vcira Salazar, da Câmaras e 
tiidentes das G~vêrno, rece­
wembros ~o d 

8 
desportistas bem saüdaçoes o 



Artigos de sport e jogos 

SPUllA 
Tolef. 22797 L 1 $ B O A 
Rua do loreto, 34-2. • 

ED. SILVA GOMES 
Impor!. e Expor!. 

CONSEaVAS 

R. Fanquelros, 122, 2.• E. 
Telof. tS7H - Tel09. MEOOS 

Repres ent ente 
de Fábricas 
- Nacionais e 
- cstr ngeiras 

tlSIOA 

eutelaria e Serralharia 
V.ª de José da Silva, L.0 • 

7 - L. de Silva e Albuquerque - 7 
LISBOA 

Precisa. de 
Dinheiro? ! 

Não sabe como resolver 
as suas dificuldades ? 

JOGUE NA LOTARIÃ, 

mas prefira o 1090 
com o carimbo da casa 

GOUVE IA & SILVA 

Sucessores : EDUARDO DIAS NEVES, L. DA 

RUA DA ASSUNÇÃO, 84-86 

A PASTORJNHA 

44, R. CAMPOLIDE, 46 
Te/ef. 4 7423 

Paste l aria, 
Cerve 1 a r la 

- e Café 
LISBOA 

Joelherle, Ourlveserle e Relojoerle1 

<Casa das Bengalas» 
Prata para prémios desportivos 
Colossal sortido de Taças de 

PREÇOS BARATISSIM~ 

Grande e variado •ortldo de objcclos de 
ouro, jóla•, pratas e relógios 

Rua da Prata, 87 a 91 -Tel. 20256 
LISBOA 

MÓVEIS JO A L 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. Atmlrente Rei•. 233·8 (C.rro do Arieho) 

TELEFONE 4 4033 
L 1 S B O A 

ATLET ISMO 

O torneio para «Estreantes» que a «Stadium» organizou 
deu-nos a certeza de que o Atletismo portuense tem condi­
ções de sobejo para reconquistar o ambiente de brilhan-

tismo e de prosperidade em que já viveu 

SE alguma dúvida existia, o nosso torneio 
teve o condão de a desfazer por completo: 
hã público, não faltam novos pratlcanks 

e alguns dos clubes ''onlinuem vivamente inle· 
ress.dos pela modalidade. Isto é: o atletismo 
portuense tem tôdas as condições para recon· 
quistar o e.bom• terreno perdido, desde que os 
dmgentes com competência e dedicaçào - que 
os há - se disponh .m a trabalbar, abando· 
nando e posição c modista em que se encon· 
trem. E que nssim é, demonstrou-o de maneira 
exuberante a no>sa organização, pois o ban­
cada do Lima registou a,sistêncta avultado -
apesar de à mesma hora se disputar um Impor· 
tante jôgo de «handball•. e um outro, n11o 
menos 1n1portante, de «hockey• em campo -
enquanto que na pista estiveram cêrca de 
meia centena de jovens atletas, a maioria dos 
quais revelou qualidades apreciáveis e até 
exccpcionais. Pode mesmo dizer-se que nunca, 
no Pôrto, se realizou uma competição entre 
«e~treentes» que revelasse tantos futuros valo· 
res. Está portanto a.segurada aquela renova· 
cão da «população• pre1icante,. de que tentAs 
vezes falámos nestas colunas, e que é indis· 
pensável ao progresso de qualquer modalldude. 
O nosso torneio, se outras qualidades nllo 
tivesse tido. valia, pelo menos, por nos ter 
dado essa consoladora certeza ! 

~ certo que nem todos os clubes, que nor· 
malmente mantêm secções de atletismo. estl· 
veram presentes, mas a sua ausência nào foi 
mais do que um reflexo do estado actual dft 
modalidade no Norte, onde os dirigentes ainda 
nllo SP disouseram a trabalhar como devtam. 
O torneio, porém, veio despenar o interêsse 
Que faltava - e tanto assim é que não só os 
•faltosos• de agora se mostram dispostos a 
trabalhar pela reobertura das suas secções, 
como se anunciam, também, várias outras orga· 
niZAÇÕfS. 

E nào será descabido fazer, nesta altura, 
uma referência à acção da •Stadlum• em 
favor do htletismo portuense: de principio, 
com artigos técnicos; depois, por intermédio 
de conferêncibs; e por último, com um torneio 
que decorreu da maneira mais agradável e que 
teve. sobretudo, repercussão bem vibrante no 
ambiente comodista em que vivemos. Nunca­
pode dize:-se -se trabalhou tanto e tào de•in­
teres~adamente em favor do atletismo nortenho! 

Dito isto, à maneira de prt:fâcio, falemos 
de relance dos pormenores que estiveram mais 
em evidência na nossa organizoçilo. 

Braga continua a Interessar se 
pelo atletismo 

Vencendo dificuldades de !Oda e ordem, os 
bracarenses não quiseram faJtqr ao torneio da 
«Stadium» - e vieram de automóvel, no pró· 
prio domingo, até à pista do Lima. dur-nos a 
certeza de que na sua cidade o lnterêsse pelo 
atletismo não tinha morrido aindal 

A presença dos bracarenses deu-nos grande 
satisfação - e mais ainda Ptla maneira briosa 
como os seus representantes se comportaram 

Saüdemos de especial maneira a equipa do 
Académico Basket de Braga e dtixemos·lhe 
ficnr aqui o nosso incentivo para que continuem 
a trabalhar, pois equela cidade marcou já 
relêvo especial no atletismo português e pode 
voltar aos tempos cidos>, dado que por lá nllo 

Dr. Vergílio Correia 
Faleceu em Coimbra, na semana transacta, 

o dr. Vergllio Correia, Que dirigia o nosso 
prezado colega e.Diário <le Coimbra•. O dr. Ver· 
gllio Correia, que era também distinto profes· 
sor da Universidade de Coimbra e arqueólogo 
ilustre, deixou profundas saüdades. Aos colegas 
do «Diário de Coimbra:. apresentamos senlidos 
pêsames. 
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faltam elementos jovens, entusiastas pelo des· 
porto dos csapatos de pregos•. E como . a 
presença dêsses rapazes no nosso torneio 
garante a existência do referi~o entusiasmo, 
nada nos custa a crer que o atletismo naquela 
cidade volte aos brilhantes tempos de outrora ... 

O esfõrço de uma organização per feita, 
I ndispensável li boa propaganda 

Desde que o nosso torneio era de pura 
propaganda, indispensável se tornava que à 
sua volto existisse uma organização perfeita, 
de maneira a g~rantir a regular seqüência de 
provns e a manter o público em constante 
interêsse. 

Traçámos por Isso um horário de provas 
Que foi religiosamente cumprido. E ao cubo de 
duas horas e meia todo o progn1me se havia 
de~cnrolodo tal qual o marcámos. 

Ficou de111onstrodo, por isso, que não é 
necessário a presença de muit» gente nu pista 
para que nmo orgRnlzocão a1létice decorra de 
maneira agradável e sem provocar aborreci· 
mentos oo público. O que interessa, sobretudo, 
é a existência de perfeito espírito de colabora· 
çllo entre os juízes e honestidade absoluta por 
parle dêstes na maneira de ver os factos -
embora êstes, muitas vezes, estejam longe de 
agradar ao coração •.. 

Num torneio de atletismo, como num jõgo 
de futebol, é absolutamente indisi;ensável que 
oquêles a quem está confiado o melindroso 
cargo de julgar possuam perteite consciência 
dos seus ac1os - e êstes têm de ser reflexo 
de uma \"ÍSi10 desapaixonada. Nenhuma compe­
tição desportivo pode decorrer em ambiente 
agradável se o seu árbitro fôr um incompe­
tente ou um faccioso. Nào é bem a questão de 
prestígio que interesse em primeiro lugar -
é a questão de csabeD e de cquerer ver•, pois 
o prestigio só se ganha e só é possível com 
êstes dois atributos. 

Ora sabendo isso, procurámos rodear-nos 
de pessoes competentes e capai.es de satisfazer 
as condições exigidas. E não podíamos ter 
sido mais felizes na escolha, pois todos aqueles 
em quem confiámos nos prestaram a sue melhor 
coh boruçlio - que agradecemos - e que pPr· 
mitiu il •Stadium» cumprir fielmente a sua 
mlssllo de propaganda - e qual não teria sido 
capaz o>em uma org"niiaçlio perfeita, repetimos. 

Falta nos falar dos clubes e dos at letas. 
A êle• dedicaremos a crónica do próximo 
número, pois o e .paco a tal nos obriga. 

EM COIMBRA 

AS BODAS DE PRATA 
do U niào Coimbra 

O U11i4o Coimbra cot11j>letou, há dias, vinte 
1 c111co at1os d1 pruiosa e:<istincia. O 
Uni4o 1, ttn boa verdade, um gra11de 

club1 d1 pro11incia, com valor largam1nte afir­
mado 1111 di111rsos desportos 1 com uma acti11i­
dad1 qu1 ass1nta sobretudo tia rivalidade Ira· 
dicio11al com a Associação A cat/Jmfra. A 
Acadlmíca I o club1 dos 1st11danl1s - o União 
l't11111 as camadas mais poj>ularts. O embale 
t11lr1 os dois grupos, 1m fultbol, i aguardado 
s1111jt'1 com inl1rlss1 1 u:j>ulaliva. Uma vitó­
ria do União co11tra a Acat/Jmica, no popular 
dtsj>orlo, l1m foros d1 aco11tecimento citadino. 

Foi /1mdaáo o União há vinte 1 cinco a11os, 
pot' um gl'U}O dt l'apa111s d1 q111 /a.eia parle 
Luis Lucas, das figuras mais curiosas do 
dtS}Ot'IO co11imórie1ns1. O clube lá foi sin­
gra11do - 1 hoj1 I das t1111J11w1s agremiaçlJts 
locais d1 d1sj>orto, com um passado em que hd 
tri11n/os óri/hat1t1s 1111 m ais de um desporto. 



BOXIHG 

Considerações sôbre a 
s es são do Parque 

recente 
Ma y e r 

~TA 1íl1ima sessão do Parque ,\h yer houve 
1' dois combates de •boxe» cujo reeultndo 

merece alguns comentárk·s. Vamos ao 
prime iro dêles. 

Guilherme Mar tins, o pêso leve em manifesto 
progresso. abuteu o antagonista, depois de 
pugnecissima luta, com um golpe duro ao tronco. 
O adversário, Alfredo de Oliveira, ao receber 
o choque da luva, reagiu de modo especial, 
como a eeguir descrevemos: cxpress~o de an­
gústia na fbce ; o tronco dobrado poro a frente; 
a respiração, decerto, dil!cil ; e os braços em 
atitude de quem procura cobrir o lugRr atingido. 

Era manifesto que o pugilist11 Alfredo de 
Oliveira nilo se enconlreva cm condiço•s de 
defesa contra os prováveis ataques do adver· 
>ário. Abandonure a cguarda» e perdem a no· 
çào de que tínha perante si um homem promo 
a cas tigá-lo sem piedade. 

O d1rector do combale, ao reconhecer a in· 
ferior condiçilo flsica - manifosta - do joga­
dor, devia, em nosso entender, principiar a con· 
tagem dos segundos. Ta l qual como se o pugi­
lista e$tivesse caído no sol o . .. 

Desta menP.ira, evita se que um i gador for· 
temente inferior izado possa fica r ferido com 
gravidade, ao mesmo tempo que se lhe impõe 
o tempo regulamentar de 10 segundos, para 
aceitar a luta ou reconhecer 11 derrota. 

Todo o pugilista batido dcsto maneira, isto 
é, quando nllo e· té em condições de recomeçar 
as hostilidades no tempo sacr»mental , deve ser 
declarado vtncido por knockoul l!cnico ou 
knockoul, pura e simplesmente. 

A final o • fóra·de comhate» slgnifüo a im· 
po~sibilidade definitivo de continuar comba­
tendo. 

Portanto, a decisão do árbitro devia ter sido 
imediata e brusca : entrepOr se entre os pugi· 
lis1as e principiar a contagem, declJrando o 
knockoul se, para tanto, houv~se lugar. 

O outro combate a que aludimos foi o en· 
coutro Augusto de Sousa· figueiredo li. 

A arbitrEgem 1:ilo foi l~vada a efeito cons· 
citnciosamente, pois não anotou. no inter valo 
dos a~saltos, os pontos marcados por cada 
jogador. 

Tratando-se de um árbitro único, o melhor 
proc<S~o. por ser o mais prático, é o •eguinte: 

Atribuir, em cada assalto, 20 pontos oo pu· 
gilista que se evidenciou melhor, levando em 
considersção os factores fundamentais seguin· 
tes: t. •, hloquts efectivos com os punhos; 
2.0 , defesas efcctivas dos ataques adversos; 
3 •, láctica e estilo; 4.•, poder de golpe; 
5.0

, resistência aos socos; e 6.0 , correcção nu 
obser vância das regras. 

Entre os s1us elm1e11tos d1 maior 11alor em 
provas contam-se Diamantino França, aulin· 
ticocampeão p1desfre, qu1 foi do.• m1lhor1scorY1· 
dores portugueses; josi àa Silva, ittlernacional 
"" fut1bol; 1 um grupo de co•Yldorts d1 bici­
cleta que 11alori11011 vcfrios •Pórto-Lisboa• e 
algr.,nas das outras grattdes provas v1locipi­
dicas d1 eslrado. Nos otlttas mais ttOr•os, distiti-
1rue-se lida Raposo, e:1:c1/111le .:adadora d1 
bn1ços, que "º 0110 passado foi valorosa com­
petidora de Rosa Lopts, no tamf>tonalo nacitJ­
cion(JI da esp1eial1dad1. 

Este ª"º, dtsenvolt•IU o L' nillo t1old1•tl 
tsfórço no sentido de ri/orçar a sua equipa de 
fut1bol, mas s6 pódt brilhar no catnp1011ato 
11acional da li Divist1o t na • Taça de Portu­
gal». Entrt as protJJas da tíllima ipoca ,,11rte1 
rtlévo o eliminaçt1o do Olhantnst, na «Taça». 

As festas do anitotrsdrio do l 'nitlo dtcorr1-
ram com entusiasmo 1 a sust1o so/1111 da 
comtmoraçllo tev1 a pr1sidttll:ia do próprio 
g_overnador civil do distrito, dr. Castro Soarts. 
O banqutt1 de con/rot1rnfJJarllo /tc/1011 bri­
lhantemmlt o p1r1odo f,st1vo, cot1sliluindo 
excelmtt prova da vila1iáad1 do pop11lar clube. 
Compar1ttram muitos sócios 1 muitas smlto· 
ras-e jiJJ1ram-s1 a/1etuosos votos de prosp1-
ridod1s para o U11ido. A lssts votos nos asso­
ciamos gostosan11nt1. 
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Ao jogador que menos se evidenciou, em 
cada assa·to, marcam-se pontos até 19, inclu­
s1vé, de tal modo que a relação dos pontos 
marcadcs represente a proporção da sua infe· 
ferioridade ou do domínio do antagonista. 

Exemplo : No primeiro assatt .... houve igual­
dnde: mo.reem-se 20 pontos a c&da jogador. 
No segundo, houve ligeiríssimo domínio do jo­
gador A sõbre o jogador B : a marcação será 
20 - 19, ou 18, conforme a maneira como o ár· 
bilro apreciou os factores atrás descritos. 

No terceiro assalto houve domínio acentuado 
de A. sõbre 8. A marcação será, por exemplo, 
10-20. 

Cada knockoul igual ou superior a 6 segun· 
dos de duração equivale a retirar 5 pontos ao 
pugilista ab.itido; se o número de quedas fõr 
de quatro ou mais, marcam-se O (zero) ponl08 
no •ssalto. 

Se o árbitro do combate Sousa-Figueiredo 
tivesse o cuidado de apontar os pontos de cada 
iogador no fim dos assal tos, a decisão não teria 
siuo a que foi - e que constituiu um grave de· 
sacato ao bom senso e ao respeito que se deve 
ao públ ico. 

Consideramos de primeira necessidade - e 
url(entes - as arbitragens efecluadas com per· 
feita grande;a de ânitno, observação arguto e 
ponderação. Sem dúvida que isso é factor de­
cisivo na atracção de um espectáculo. 

(CoHtlHsíJO 4o /4r. •I) 

Pela a acçl.o du correntes, uma prova partia.do do p6rto 
do ~l•Oos aó pode ler dlapoad• por ""dadorca leitoa, 
~:_1.c_outltuldos, roba.stoa e dotado.a de poder de re•i•~ 

Esta ioforQlação~ qae nos foi tnosmhida com.o de 
• COQlta ou daz.-se•, m•rece todo o cri!dho, pa.receodo at~ 
que a pro'l"a Ji tem a iodispeos.hel aotoriiaçto para aer 
levada a efeito. 

Iremos T~r em acçJo 0:1 gnndes nadadores do Beira 
lfar, do Galito5 de Aveiro. do Algb, do Alhaadu, E1-
1oril !'raia, \'ia.oco.se, P6rto e Coimbra, oa dlaputa de 
uma Importante proTa de P.ataçlo '! 

O Boavista é campeão 
O simp,tico agropameato do Betsa c:oaaeKUiu uta 

6poc.a, em 4bockey • em campo, oma proeza qne multo 
aattafez ot teus inúmeros adeptos. 

Após brllhitote recuperação, o Boavista obte•e o titulo 
de eampeão de 1hoc:key• em campo oaa categorJu de 
1hoor~· e cre1crva•. 

As o:iaolfettaçoes de re~osijo auc:e<leram-ae ao .i-~z:. 
celllor-1 coofraterofiaodo alacremcnte oa iteu1 lreqaeota­
dores atsoclados do Boavista. 

A mi\ sorte que tanto tem perseguido em futebol o 

ã~'ifc.~d4:,·~~:z:~:·~:~r~~doq::j: ~~:~~~nou noutra mo-
Comissão Dlstt ital de A rbitros 

Teve certo cunho de solcoldade a po111c da nova Co­
miulo Dl•trltal de Arbitras de Futebol, coo11irnlda JH'lo11 
antigos desportistas Joio Nunca, ,Alvaro St>queira, jo16 
Gandarela, Crispim Piuto e Reinaldo Torre.. ~ue acto 
tn·c a pre.seoça doa srs. dr-t. Virgilio Paula e Vicente do 
Melo, retpectivameote a.ecrethio i:eral ~ tuouretro de 
1'... P. F. Pre.sldlu o sr. ~Urio Carvalho, delegado oo 

Pór'Q,ddi1::~;':,!ºp~:f~1:i::: !::~0:::! afirm&ÇOH lute-
ruuatet, que n.lo traascl'evemot porque a elas i' se 
rcleriu larruneote a imprensa dí!.ria. 

O F. C. do P6rlo adia a sua partida para 
a Madeira ? 

A titulo meramente ioformaH•o-olo coang1,dmo1 
obter confirma~.lo att ao momeo10 em qoe esta Dota foi 
escnta- podem.ot di.z.er que, por di•ert.as dlfku.ldade•, 
eu.tre. as quais a autoritaçl.o da t•. P. F. pelo que dl& 

~~~~t~d!º~;:.re: ~b~ ri:: t'::.:~~~o8f~e~À ~-o~: ~~Í~~ 
mento, se nlo ficar metino .sem eleito. 

J>A.ae ipalmeate como certa a auafocla de Gomes da 
CO$ta e de Strrea, aqdle por moti'f'H que se prea.dtm 
com 01 seas eu.me• e fste por o.lo obter uma aatorlz.aç&o 

de ~:,,:f::~: olo temos confirmaçlo do que Hca dito, 
pelo que tõda.s u reserTas devem soer admihdu. 

Çf.f:HJ/1AR1~ PORTUGÀLIA 
com fàbrice em lisbo• pere llmpen 
1 s•co • tinturie de todo o veslulrio 

R. do Mundo, 7 5-77 Tele/. a.;aar 
R. dos Ret r ozel ros, 115 Tel1f. :a 5172 
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Som bre iras 
Barracas ~~:,: 
Tendas ~Em:l 
DE 
ACAMPA Ili EN TO 

Consulte sempre a 
S O C. INDUSTRIAL 
OE TOLDOS E 
ENCERADOS 
R. Vale S.10 Antón i o , 59 
TELEF. 2 5357 L 1 S B O A 

Tol dot d e 1i11e mH ep uf• lç:oad o1 

FARMÃCIA AVENIDA 
Av. do Bélgico, 88 

e proprlet4rJo 

e A R R E 1 R 0 Augusto Cantante Marques 
Qufmico- f arm a c6utic o 

C OLtGIO BARR EI RENS E 
Proptiet6rio-Oirector 

Jos6 Jooquim Rito Seichos 
Ensino Primário, Liceol e Comerciei 

B AR R EIRO 

F armácia «Jortes ão 
Directora Técnica e Proprietária: 

Morio Virglnio Peuoo loboto Cortesão 

Av. da Belglca tt6 e 118 - BARREIRO 

Laboratório Rédlo Televisão 
Rui Joaquim António de Aguitr, 235 a 239-Bane.iro 

Tem à venda parelhos de T . S. P. 
das me l hores ma r ca s 

~m '1,n~;:,:;&~1d:oe7:c~~·~~~~ 

DESPORTISTASlll 
Se vos ficou uOdou m1móri1 do dMPtRIO> de 
Palhevl;. t•ndta, para depob do dHporto~ o 

IMPERIO DAS LIMONADAS 
Rua do Cructnxo, 52-56 - LISBOA 
com todo• o• refresco• e cer•eja 

G L Y C O l 
O IDEAL OA PELE 
J'r..Sutot V. A, P. (PORTUGAL) 

O t.1olco preparado que rHll&a a mhlma beleza, 
d, ado • pele o ra.ro enca.ato da mocidade. 
Á Teada DH boa• ea... da EspecJaJldade 
e prlnclpala larmAclaa - Oe~•itirios gerais : 

Venture d'Almelde & P•n• 
R. do Guarda-)(ór, 20, 3.• E..q. LISBOA 
EnTlamot amoa1.ru co.a.tra 3'$0 em aelo1 do e. 



Outro 08pe<·to, mois 11ruplo, do <lt'sfile Jos ~iru1111s· 
tas do '\\ocidado em Wrno cio mastro on<l .. dra· 

pejo 11 handt•ira nt1cion11l 

I 



A b1111deira da F. N. A. T. desfraJ. 
dada pelo vento, acompanha o ritmo 
1!0 exerclcio daa gimnaataa da claase 

Um gracioso friso de raparigas seguindo a instrutora 
D. Maria de Lourdes Tainha. 
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ESTADIO MACIOMÃL 
(Conti1111aç60 da pdg. u) 

jOgo próprio da já citada tático. ~ste compor· 
tamento não se justifica. E não se explica por· 
que o métojo rastelrf', isto é, asoluçllo indicada, 
deu resultado quando posto em prática, dêle 
nascendo as mais belas jogadas de todo o en· 
contro. 

Os bordados no terreno não silo apenas 
1gradáveia à vista. Também dilo óptimos retiul· 
tados, desde que exerutados no momento 
oportuno. O Sporling e o Benfica fizeram os 
seus bordados durante pouco tempo, passando 
quási todas as duas horas a levantar o esférico, 
às vezes em tremendos baUJts. Quando a bola 
andou agarrada ao terreno, o jôgo seguiu-se 
com visivel a11:rado, mas quando ela foi levon· 
tada o desafio monotonlzou·se. 

A grandeza do Estádio Nacional merecia 
outra especle de futebol. 

Que Isso nnda Interessa na apreciação do 
chamado domfnioterritorial. Serve, apenas, para 
se afirmar que há muitos capftulos do jôgo que 
nào têm sábia aplicação. Porque qualquer dos 
tearns não se deixou dominar, antes repetindo 
as investidas num e noutro lado. Ao fim do tempo 
normal, o resultado era de l·I, e aceitave·se 
como expressão justa do que passava em campo. 

Caso interessante: o Benfica conquistou o 
empate dentro da hora e meia, em virtude dos 
sportinguistas desconhecerem as regras, não 
sabendo, por uemplo, que na linlw da bola 
nunca um jogador está deslocado, Quanto mais 
atrás da bole. 

O caso merece umR citação de pormenor. 
Tendo o Sporting sido punido com um livre 
quando. sObre a linha de cabeceira. os leões dei· 
xaram à vontade os rapazes do Benfica, sem 
que ninguém se lnterpusésse entre êstea e as rê· 
des com o pensamento (erradll) de que, ao re· 
ceberem a bola, 08 benfiquensea ficariam deslo­
cados. Parece impossível-mas é verdade. este 
desconhecimento custou ao Sporting mais meia 
hora de esforço. 

O vento influiu poderosamente na partida, 
sendo os periodoe de jõgo rasteiro, como já 
diesémos, os mais belos. Deve assinalar-se o 
começo do 2. 0 tempo por pule do Sporting, e 
o período final, isto é-cêrca da hora e meia 
do Benfica. 

Mesmo assim, quando em manifesta superio· 
ridade. ambos os clubes revel"ram nitidamente 
a sua forma de actuar. O Sporting, mais recti· 
lfneo, de grande poder, ao mesmo tempo, na 
muralha dtfensiva. · 

~lfaia tes - Camiseiros 

~~ 
'v .. 

(tJ ~' 
~ 
~ 

~ ~ Telefone, 2 5664 

2531 RUA DO OURO, 255 

Um fato ou uma camisa executados na nossa 
casa, marcam a distinção de quem os usar 

O. Benfica, palpitante de seiva, mais perdu· 
duláno em passagens, tudo resultado da linha 
eix >. Já lemos (não no~ recorda onde, e não 
interessa) que ambas as linhas avançadas não 
remataram convenientemente. Não concorde· 
mos. Se assim fõsse, não seria possível a estu· 
penda exibicão dos guerda·redes, tanto de 
Azevedo como de Martins, embora aquêle em 
plano mais saliente. Estiveram frente a frente 
os melhores keeptrs nacionais, e não se pode 
ter mais sentido de cdocação, golpe de vista 
e agilidade. A verdade é que os avançados 
remataram freqüentemen.te, e por vezes muito 
bem, encontrando dois guarda-redes megi.trnis 
em tarde felicíssima . 

. O prolongamento colocou o Sporting no au· 
xlho do vento, e a•sim o problema tinha de se 
decidir a favor dos leões que, no entanto, luta· 
ram ardentemente peta vitória. Com go11ls de 
Peyroteo e Eiiseu, o marcador chegou a estar 
em 3·1, mas o Benfica diminuiu pera 3·2. com 
uma boia de Júlio. A Peyroteo coube a honra 
de marcar a primeira bola, inaugurando as 
r~des do Estádio Nacional. Sem dúvida, odes· 
tino escolheu bem, nêste capítulo, dada a 
formidável carreira de rematador do avançado· 
·centro do Sporting. 

Os grupos alinharam : 
Sportir1g: Azevedo, Cardos e Manuel Mar· 

quee; Canário, Barrosa e Elizeu; Mourilo, Joio 
da Cruz, Peyroteo, António Marques e Albano. 
Benfica: Martins, Cesar e Carvalho; Jrcinto 
Albino e Francisco Ferreira; Espírito Sdnto' 
Arsénio, Júlio. Teixeira e Rogério. ' 

Arbitro: Vieira da Costa {Porto). juizes de 
llnha: Carlos Canuto (Lisboa) e AI varo Santos 
(Coimbro), 
. Antes de breve análise ao trabalho dos 
iogadores, deve dar-se a última pincelada, afir· 
mando que os teams se equilibraram, e que 
YBnc:t u Sporting como poderia ter ganho o Ben· 
f1~a. Este movimehtou·se, em conjunto. per· 
feitamente; nalgumas vezes, com velocidode 
endiabrada e desmarcação a evidenciar. Nilo 
nos deu, é certo, em frtnte das redes, a senea· 
ção grande de perigo. Essa sensoçao foi mais 
d.ad~ p~l.os deante!ros leoninos, o que, só por 
s1, s1e;mfica alguma coisa. 

Além de Azevedo e Martins, os grandes do 
encontro, devemos salient•r outros nomes 

No Benfica: Cesar e Carvalho, Fran~lsco 
Ferreira, Arsénio e Rogério. 

Quere dizer, uma defesa sólida, um m~dio 
de impulso, e dois avançados que brilharam 
cada qual no seu estilo e temperamento.Os ou'. 
tros nomes, porém, também deram alguns apon· 
lamentos de boa inspiração. 

No Sporting, tôda a defesa dP.sempenhou o 
cargo a contento. Assim como Eliseu, mesmo 
descontando a sua lesão. Na frente, Peyroteo, 
Mourão e Albano mostraram a sua ~rande 
classe. João da Cruz, em choque com o seu 
companheiro Cardoso, fracturou uma costela 
e daí o ressentir-se, em seguida, e até o fim'. 
Mas todos cumpriram, 

Sporting (que conquistou mais duas taças) 
e Bemfica, os dois gra.ndes clubes portugueses, 
tivera~ a honra de inaugurar, em futebol, a 
magnifica relva do EstáJio Nacional. Em boa 
verdade, quem é que melhor do que ê1tes dois 
poderia fazê·lo? Responde pelo facto o passado 
e o presente. 

T. daS. 

NOTAS À MARGEM DO FESTIVAL 

l10MENTOS impressionantes, aqueles em 
.il que, secundando a voz da cMocidade•, 

que voz do Desporto é, a multidão, de 
pé, entuaiàstíca e vibrante, expressou 08 seus 
eg~adecimentos a Salazar, e descoberto res· 
pe1tosa e disciplinada.! cantou a plenos' pul· 
mões as estrofes da <l'ortuguesao ! 

Com o nome de Salazar, o chefe que pro· 
mete e cumpre, outro nome foi saudosamente 
acarinhado : o do engenheiro Duarte Pacheco 
que tanto contribuiu para a realização d~ 
grande e ambicionada obra, mas que, infeliz· 

' Indiscutivelmente 

üNCilJilflMJ.
1 
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mente, nllo e viu completada. A gente do des· 
porto nllo o esqueceu, porém, e teve constan· 
temente presente o seu nome, numa homenagem 
singelo mas sincera - daquelas que são toca· 
das pela alma simples do Povo. 

O senhor Presidente da Repúblice, cuja 
aparição foi saudada com particular carinho, o 
senhor Presidente do Conselho, que a multi· 
dão distinguiu com uma justa, significativa e 
demorado ovação, e os restantes ministros e 
altos servidores do Estado que estiveram pre­
sentes, devem ter pod:do verificar, mais urna 
vez, a fôrça que o De~porto representa e co­
mo e.tá interessando, profundamente, o espí· 
rito dos portugueses. E terão podido concluir, 
também, que a gente do Desporto, de maneira 
geral, é grata, disciplinad11 e correcta. 

.Modelar, o serviço de transportes, quer na 
Ida, quer no rc11resso. Magnífica a organização 
no recinto, desde a entrada até à acomodeção 
dos inúmeros espectadores. Tudo bem s inal!· 
sedo, bem dirigido, bem executado. Limpeza e 
disciplina. 

Só assim se compreende que mais de se· 
tenta mil pessoas, entre assistência, comparti· 
cipaçilo do festival e pessoal, tenham ido à 
Cruz Quebrada sem qualquer atropêlo, desor· 
dem, embaraço ou simples discussão. 

A Fundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho esteve lareamente representada. E 
bem. Além das raparigas que se exibiram, 
numa agradável sessão de gimnástíca, com 
aprumo e alegria, várias outras secçôes, cons· 
tltufdas por centenas d• rapazes, tomaram 
parte na grandiosa parada : funcionários de 
gr~mlos e de outros organismos corporativos; 
empregados de escritórios, de bancos, de gran­
des companhias e de estabelecimentos comer­
ciais e industriais de tõda a espécie; operários 
de oficinas, fábricas e armazéns. 

Isto significa que a F. N. A. T. tem alcan· 
çado apoio e resultado positivos na sua acção 
a favor do revigoramento da gente que labuta, 

(Conli11ua na pdg. 2;) 
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HOCKEY EM PA'flNS O hockey em patins, modalidade das que, 
incontestàvelmente, têm mais público, 
está em plena actlvldade. Começou mais 

um campeonato de Lisboa, com oito concor· 
rentes na divisão principal e tanto bostou para 
que os clubes de maior e vidência na prá tica 
aê3se emocionante jõgo, voltassem a movimen· 
tar·se e a atrair as atenções iterais dos seus 
adeptos. 

Principiou o XXI campeonato de Lisboa 
Nas constantes deslocações a que a prova 

obriga, com deslocações para Sintra, Amadora 
e Paço de Arcos, - para Eó falar dos arredo­
res de Lisboa - a modalidade encontra exce· 
lente meio de propaganda. E quando .. uceda, 
como nesta compet'çllo que há poucos dias 
principiou, poder registar-se regularidade abso­
luta no d1>senrolar da prova, tanto melhor. 

Cada equipa. nesta fase do torneio. tem 
duas •saídos>. E, no entanto, só dois concor· 
rentes - o Benfica e o P11ço de Arco' - con· 
tam por vitórias os jogos efectundos. Todavia, 
hé ainda tanto caminho a percorrer que isto 
nada significa. 

O que pode pensar·ae - isso sim - é que 
este 2.0 campeonato vai ser rcnhldainente dis· 
pulado. 

A 1.ª tflONDA• 

Os jogos dtiS categorias principais tiveram 
os seguintes resultados: 

Benfica·H. C. Sintrn. . .. . ... 2·1 
Paço de Arcos·Ateneu ..... . 10·4 
Tabaco•·C. Ourique.. ... ... 1·5 
Futebol Benfica-Académica.. 1·4 

Temos, portanto, duas vitórias dos visitados 
e outras tantas dos vialtantes. Marcaram·~e 28 
tentos, metade dos quais num só desafio -
aquele de que participou o detentor do titulo, 
ou seja o Paço de Arcos. 

No primeiro encontro, os «encarnados• ex· 
perimentaram séries dificuldades em frente dos 
aguerridos sintrenses. O jõgo desenrolou·se 
com certa dureza da parte do H. C. S., que 
chegou a ter l·O a seu favor. Mas o Benfica 
nunca esmoreceu e . de vencido, põde pdSSlr a 
vencedor. Uma nota a salientar: o reapareci· 
mento de Quintino, no wupo vencedor. 

No segundo dia, os cacelistas• foram de 
abalada até Paço de Arcos. Os prognoslicos, 
favoraveis aos locais, não sofreram desmen­
tido. A sua vitória cdesenhou·se• cedo, o que 
não evitou que os lisboetas se mostrassem 
animosos. 

O Tabacos não teve estreia auspiciosa no 
agrupamento principal da A. P. S. A superio• 
rntade dos compourrquenses foi notória, mas 
não const.tue motivo para elogios. A sua maior 
experiência justifica o resultado. 

Para conclusão da «ronda:., o Futebol Ben­
fica recebeu a visita da Académíca da Ama­
dorn. A v1t6ria da Académica pode surpreen· 
der pela nitidez do «scoreJ>, mas não deve 
esquecer-se que os benf1quenses jogaram sem 
o concurso de Sidomo, cuja falia foi sensível. 
Esta vitória pode proporcionar aos vishantes 
animo para m~iores cometimentos em encontros 
futuros. 

Individualmente, deve salientar-se a proeza 
de Jesu.i Correia, que obteve oito dos dez 
«gouls• marcados pelo seu •team•, como realce 
merece, também, o cometimento de José M. 
Carreira que fêz os quatro tentos da Acadé­
mica da Amudora. Os rest.mtes marcadores 
foram F. Conceição (AI.) com 3; José Raposo 
(P. A), Fausto e Viana (C. U.) com 2, cada; 
Sanches e Leonel (Benf.). Velez (H. :c. S.J, 
Luls Ferreira (At.), Luís (Tab.) e Ohverio 
(P. B.), com um cada. 

A 2.ªcRONDA» 

Os quatro encontros principais forneceram 
os seguintes resultados : 

H. C. Sintra - Tabacos •.•• 
C. Ourique - F. Benfica ... 
Amadora - P. Arcos ..... . 

18-3 
2-3 
5-7 
4-5 Ateneu - Benfica .. ... . .. 

Estádio 
Nacional 

(Conc/,..llo da tdr. u) 

Parece que oa portu· 
gueaes começam a 101tar, 
agora mais, de c:atçar oa 
upa.toa de bicoa e u ai 
)X'rgataa de ,-lmo.btJca.,. 
E em compeosaçl()1 telli· 
mente, vJo detcalç.ando a 
tradicional cbota do el4a­
tico, . .. 

O .ol que se monrou 
discret•mcote-aioda bem! 
- duraate quAsi todo o 
graadJoa:o espectliculo1 •ur­
giu com toda a Jotousidade 
e brJlho, no momento om 

d:e;o~ºr': : :e~r:.~ªo ª~!;~:: 
se.otaot• da juventude de 
Portugal expreà&a•a 01 
se.ua agradeéhncato• ao1 
dirireotes da Naçto. 

Vlr·te· I• que o at:tro 
rei o.lo quiz deixar de, no 
momeu.to próprio, compar· 
tidpar doacte comobrUbo 
in.eo111padvel da • ua ,pr•· 
scnça. 

Peyroteo marcou o prf. 
melro cp1• oa.a bahu.s 
do no•o Ltidio; E.lptruo 
Sa.c.to, o aec-ando. A.mbo• 
proporcionaram, poi1, mo. 
meatos do aleg-ri.a a duu 

f.:n~e:. t=:: ~e:'.~:;: 

SEDE: FÁBRICA: 

Pode, porta.oto, dizer ... 
que os dob eimpl.tico1 
ad•e.rMrioa, produtos du· 
porti•os de A.111rola, repr• 
scn.ta.raa a coatrlbuf"'-o 
das colónia• para a a.cima· 
çlo e o catuiaarao do 
grude le.t1val ••• 

O Sportlug pnhoa aa 
trb pro•at d• atletl1.a10 
dJaputada•; pilhou e d ... 
saho de futebol lo.augaral i 
marcou o primeiro cgoab; 
conquistou u primelru 
t•ça•. Foi dia gnode pua 
o clube dos •leOon ! 

Rua da Assnnçao, 79 a 85 
Rua dos Sapateiros, 135 a 143 
Telefones: 113~1-2520:a 
Código : A. B. C. 5.• Edlçlo 

Avenida Casal Ribeiro, 18a 24 
Telegramas: 
SOBRESCRITOS 

. LISBOA 

e. e. 

A «ronda» foi fértil na marcação de 
«itoals•, 47- mais 10 do que na anterior. Mas 
deve notar·se que só num desafio se marcaram 
21 tentos. 

Os sintrenses, batidos no encontro anterior, 
obtiveram desta vez um re•ultado demasiada­
mente expressivo, se tivermos em atenç.io que 
dcfrortavam uma equipa da mesma divisão. O 
Tabacos purece ressentir se da sub'da a ê!lte 
agrupamento Uma diferença de 15 tentos dis· 
pensa comentários. 

O Futebol Benfi~a não põde evidenciar a 
esperada superioridade sõbre o Campo de Ou­
rique. De resto, o próprio resultado deixa adi· 
vinhar equilíbrio de fôrças. A feita de Sidónio 
continua a pesar decisivamente nas possibili­
dades dos benf1quenses. 

O Paço de Arcos travou com o Académico 
uma par tida que teve a animá la a abundante 
marcação do cgoels». Os campeões nllo con· 
tanim certamente com tilo boa réplica da Aca· 
demla da Amadora, que êste ano parece dar 
que falar. 

Por último, a vitóri a doa •encarnados• sõbre 
os •acclistau. Obtida pela diferença mínima, 
pode pensar-se em luta de l~a l para igual. 
As oscilações do more dor emprestaram espe· 
clal inlcrêsse i'l luta-diremoa mesmo, emoção. 
A vitória do Benfica, obtida com dois •goals» 
resultantes de a:randes penalidades, e um de 
clivru ni!o é de molde a deixar tranqUilos os 
adentas do clube, quanto às possibilidades da 
cq lpa. 

CASA DESPORTO 
Artlgoa pera todos 01 desportos . fornecedor dos 

princlpeli Clubu 4o Peís. 
Te'"º' 01 melhorH ertlgoa pere FUTEBOL 

RUA DA MADAllNA. 196 Mndo da p, de flguelr; 
Tela!. 2 9728 • LISBOA 

Móni• ao•O• • uudo1 
para ••ada • aluruer. 
Aceham-ae mó••i• u.adoe 
para compra ou em troca, 

Completo Hrtido de 
Colchoaria 
Vidraçu 
Vidro.a e c.spclhos 

Domingos Santos Martins 
COM OFICINA DE CARPINTEIRO E MARCENEIRO 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
da construção civil 

Aven ida da República 
Telefone 66 - PAREDE 

Tecidos chies Novidodes 

as últimas criações da moda 

CASA PENIM 
194, Rue Augusto, 186 LISBOA 
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Alfredo Abrunbosa, o sportinguista que venceu a primeira corrida 1111 1riala do E1tádio, corta a mela 
dos 100 metro•; da esque~a para a direita, Romero, TameJtão, Abrunbo11a, Ferreira e Abreu Lima 

1 .n1 c11nft .J•>111J Ja.-1nlv, H'U ,c-Jo1 da pro\'a, <>1>1uh" 
,."' \,om audamento o pelotão dos corredores no' 
-;00 melros. Em bnixo a saudação dos vencedon·1>, 
l'lo final d111 prova8, l11dcados pelos segundos e ter-
1•eiros classificados, membros do jurí e, em frente, o 
1lr. Salazar Carreira que dirigiu o programa de 

11tletibm<> 



) 

1 - l'eyroteo Mnba de rnurGAr o primeiro ponlo da par11da; 
~11rth111, ainda caldo apús a ~•lir11du in(1til, e Albano moni• 
Ítl•lam, com •~ntimentos inv~rsos, o reflexo da joi(nda. 
2 - Apesar da f'ntrnda de> Borro•a, Teixeira con•~i(uiu 
1 en111t11r. 3 - A ec111ip11 do Spt>rting entra em campo e ... 
1 lol(o a sel(uir entr• a do Benfica. 6 - Azevedo lança·•e 
"º" JW• de Júllo arrano•<ndo·lbe a bola com coragem e de<'I· 
..io. 6 - O 6rbttro " º" jui•e• de linha da memorá,el par· 
1id•: \i~ira da Coata. ao cen1ro. Alvoro Santo• e C . Canuh• 



ATLETISM O 

Os últimos torneios de p reparação 
lJ ARCADOS para domingo os campeona· 
ll tos regionais de estreantea, aproveita· 

ram os clubes esta última jornada para 
apurar a selecção das suas equipas e lança· 
rem balanço aos recursos de que podem dispor. 

O Internacional, prosseguindo na série dos 
seus encontros clubistss, delrontou o Casa· Pia, 
pondo em activldade homens de todas as cate· 
gorla1. Assim, o sénior Mira Barroso (C. P.) 
ganhou os 60 '"; outro sénior, Fernando Soares 
(C. l F.1, venceu os 2ooom em 6m 3, 1 ; o junior 
Pinto Basto (C. 1. F.) lançou o peso de 5k a 
1481 62; e Manuel Salta e Francisco Correia 
soltaram em altura e comprimento 1 m 70e 6,'"32. 

Outro, resultados: t20m. em 14,7 s por Lino 
Nunes; 250 m. em 33 2s. por Eduardo Gomes 
(ambos do C. I. F.); 700m. em53, 15, por Vicente; 
e lançam~nto do dardo a 39. m 10 por Martins, 
ambos do Casa·Pia. 

Estas marcas ni!o nos apontam nada de ex­
tr1ordlnário e, pela mistura de categorias doa 
participantes, pouco esclarecem naill'umas pro­
vas l(lbre o valor dos estreantes. Em qualquer 
caso, regista·se com prazer a persistente actl· 
vldade do velho Internacional, que rejuvenesce 
parn o atlétismo-onde outrora tanto brilhou­
com a persistência dos seus dirigentes e o cn· 
tusiosmo da sua nova falange de atletas. 

• 
O Sporting fechou o ciclo de uma campanha 

excelente e fecunda com provas de opuromentu 
para 01 aeus estreantes e de experiência para 
os principiantes, cujo torneio seguirá de oito 
dias o :ampf:onato dos primeiros. 

Ainda que a ausência de alguns dos seu, 
melhores homens - como Manuel C11~telo 
Branco, que na véspera tão boa conta dtu das 
SU88 possibilidades na prova de mauguraçilo 
da pista do Estádio N.icional-se reflectis•e no 
valor de ct>nas marcas, os resultados foram em 
geral multe bons e provam que a equipo dos 
«leões• se apresenta bem apetrechada para as 
lutas que a eaperam. 

M~chado, um peQueno corredor possante e 
rápido, venceu os 80 m. em 9,4 s. ; Autur Oio• 
percorreu 250m. eml31 s., tempo óptlmo e que 
avaliza os aeus recursos, que parecem Incri· 
veis cm corredor de tamanha fragilidade; os 
700m. foram iranhos por Joa~uim Campos em 
1 m.53,5, mercê da sua forte ponta fnal, que 
lhe permitiu ultrapeesar o principiante Hum· 
berto Bnstos, outro homem com bom futuro na 
frente ; Bernardo .Monteiro terminou oa 21.'0 m. 

Sapataria ESMERAL DA 
Sap1. · D-1 para SeahoTa desde 9,;too, modelo• a :r•*°• 
d• .-orlo dHdo 05too. Sapatos do homem d .. do 

s •.>too. ••4*»· t6ótao t&otoo 
R DOS FANQUEIROS, 21 (junto Alf&ndega 

em 6 m. 22,6 s., trazendo na cola o principiante 
Marcelino Freire, que g•stou 6 m. 23, 2 s. 

A melhor marca dos concursos foi conse­
guida no peso por Santos Bernardes, que al­
cançou com a esfera de 5 kg os 12 m 11; o princi· 
piante José Correia, com muito melhor estilo, 
11tin1?iu por sua vez 12 m, 11. 

O• lançadores do disco foram mais modes­
tos: 25.01 15 pelo estreante Anibal Silve e 26,mso 
pelo principiante Francisco Mirando. 

Os saltadores foram, nêste torneio, os mais 
fracos: Cesar Cunha transpôs apenas 1,'"51 
em altura e Américo Fiuza 5,m45 em compri· 
mento. 

• O Sport Lisboa e Benfica também pôs em 
acção os seus novos recrutados, fazendo-os 
disputar as provas do seu programa oficial. 

Organizadas à tarde, as competições foram 
particularmente animadas e deram OCJSiilo a 
a algumas proezas apreciáveis. 

Os vencedores das corridas foram: José 
SeQueira, nos 60 m, em 7,3 s. ; Adriano Castro 
nos 250 m. em 33.2 s. ; José Pirezas nos 700 m. 
em 1 m. 57,4 s. e nos 2000 m. em s.m3~ s. 

Nos concursos classificaram-se em primeiro 
lu!l!nr: Fernando Mendes, que saltou 1 m 56 em 
Altura e João Ribeiro 5 m 86 em comprimento; 
Fernando Fernandes, lançando o pêsoa l 2m, 23, 
e João Ribeiro atirando o disco o 26,m 96. 

O Gimnásio Clube Português 
promove hoje o seu earau no Collseu 

É hoje que o Gimnásio Clube p, rtuguês or­
ganiza, no Coliseu dos R creios, o seu 
tradicional s.rau de encerramento do ano 

lectivo. 
Basta falar em sarau do Gimnásio para evo­

car umu loni?:a série de triunfos e noites de 
inesquecível glória, que a tradição nunca des· 
m~ntru. Foi o Gimnàslo que ensinou o nosso 
publico a apreciar e admirar os trabalhos dos 
amadores de alta gimnástica, os exercícios de 
!Orço e de destr eza, o movimento e harmonia 
das exibições de conjunto. 

O programa dêste ano foi selecionado com 
rigor. comportante a apresentaçêo das melho· 
res classes do clube, assaltos do! jOgo do pau 
e esgrima de espada, e e:i:ercfcios de gimnás· 
tica olímpica, conjunto de eplicações onde se 
patenteia alternad&mente a destreza, e flexibi· 
!Idade e o domínio de movimentos dos executan­
tes. 

Também parece destinada a grande êxito a 
apresentançào da cla~e feminina que, além 
das suas lições de gimné~tico ritmice e educa· 
tive, se exibe pela primeira vu numa demons· 
tração de típicos bai ados regionais portu· 
gueses. 

BARREIRA 
DE SOL 

CAMPO PEQUENO, 11 DE Jf.J.NHO 

A corrida do dia 11 não dei.-ou soii4ades d 
•aficióno. Os toiros do senhor J. fltjante 
da Câmara, lonf:e de serem ideais para 

lide. não eram de molde a ju~ti(1car a precipi­
tação e falta de ordem q11e reinaram na arena. 

José Casimiro toreou bem, a seu estilo, o pri­
meiro, animal voluntário, rematando a lide com 
dois c11rtos, O prmiciro dos quais m11ito bom. roí 
menos felir no stu segundo, um manso que não 
queria cavalo. Os dois touros da lide equestre 
foram pegados de cernelha peloJ amadores de 
Santarêm. 

Fermin River.i, reue11tiio de uma colhida 
recente e prPjuJ.icado pelo V1nto, pouco pó.ú 
lu1ir com capote e muleta, mas esteve bem em 
conjunto, nada havendo a regutar que diminua 
01 seus crciitos, jJ firmados, de toureiro cor­
rtcto e inteira.lo. 

Gregório G<lrcia logrou um •triunfo• de 
nova espécie, no seu primeiro garraio, limitan­
do-se a colocar um bom p<lr de ban.iarilhas (o 
primeiro). Com a muleta nJo chegou a dar 11111 

passe dif!'IO dêsse nome. Pois tanto b:utou para 
nb~ntarem co1tj/ictos em vários sectores e para 
que O famigerado mPxicano desse volta à 
arena a recvllter uma ov~ção, saindo amda a 
agradecer aos •11n'Jios. 1 Regiuamos sem co­
m• nt:írios este •rccorJ•, inédito, da populari· 
dadt. .. 

No uu StJ;'unio, que b.Jndarillto11 franca­
mente mal, GrtjfOrio FtROU na mulel.1 di>pOlW 
a fa;er uma cfaena r.ibiosa», o que ll:e valeu 
andar metade do ttmpo pelo ar, sem preiui;o 
v1si11el pJra a imtgrúlade do sru físico. Delta 
ve:;, as palmas •de tango• ab:ifar1J111 a ovação. 

O dcbuta11le Filipe Gnn;ale;, pouco feli; 
com os touros q11e lhe couberam em sortt. nada 
fef que revelJsse a sua ignorada person•lt.lade. 

J.E. 

próprios para verão, o que h á 
de mais chie. Só na 

Casa Vidigal 
R. Arco do Bandeira, 219, 1.º 
Telefena 2 587 5 • LISBOA 

Ciclismo na. pista do Lumiar DESASTRES 
(Continuação da pdz. 7) 

Em complemento do programa, disputaram·se, ainda, uma prova de 
veteranos. ll'anhe à vontade por Martins, que desta feita não teve de se 
haver com o lusitano Rodrigues, elimin1do por avaria, e uma corrida de 
eliminação, para iniciados, em que triunfou j. Camêlo, do Arroios, se­
guido de Santos Gonçalves, do Sanll'albos. 

Notas várias 

Na «americana• de ases tomaram parte 7 equipas. 
R<'sultedo : !.º Martins· Tui lo. 100 voltas, 10 pontos ; 2.0 Lourenço­

·lnáclo. 96 voltas. 8 p. ; 3 • Lopes-Rebelo, 8 p.; 4 ... Arlttides·Mourilo, 
96 voltas; José Perreira·Noé; J. Pereira Jacinto e Ralha·Bar tolomeu. 

Ao contrário do que foi comunicado, a equipa Martins·Túlio não 
totall?.ou 15 mas sim 10 pontos, porque na últlm11 embalagem aqueles 
corredores aalram bitidos por Lopes e Lourenço. Também não devem 
clnssiflcar·se as equipas a partir do quarto lugar, pela ordem de ins· 
crlçi!o, mas sim tôdas ce:i:·aequo>, em virtude de haver prémios pecuniá· 
r ios a distribuir. 

A orgonlzaçAo - boa em todos os sentidos. Ordem na mesa do 
juri, fiscais de «relevés•, boa seqüência de corridas e disciplina da 
parte dos corredores, à excepção de Dias Santos, que teve uma cbirra> 
da qual d<certo sofrerá as conseqUências. 

No jôgo da lotaria 
nacional a casa GOUVEIA 

Se ninguém pode evitá-los, todos podem. atenuar os 

prejulzos materiais derivantes. 

BASTA possuir uma apólice contra cAcldentes 

Pessoais• da COMPANHIA cEUROP~A• DE SEGUROS. 

Rua do Crucifixo 40 • LISBOA • Telef. 2 0911 

Uma oregunta: quando começarão os corredores a compreender 
que o prestigio das colectividades que representam é sempre superior 
aos lnterêsses mesquinhos de cada um? 

& SILVA 
GIL MOREIRA 

bate de longe 
todos os récordes 



EXTINTORES 

<<ALERT A >> 
DE 

PROTECÇÃO 

CONTRA 

INCENDIOS 

-SA O 
os 

MELHORES 

H. Vaultier & ·e.ª· 

TRABALHO QUE SE IMPÕE TANTO EM EDIFiCIOS PÚBLICOS, 
EMBAIXADAS, LEGAÇÕES, HOSPITAIS, CASAS DE SAÚDE. 

HOHIS, PENSÕES, COMO EM CASAS PARTICULARES 
E TÔDAS AS CONSTRUÇÕES URBANAS 

l~Â~-t~Ct\ll\DO», /} 
41-A, ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, 41-B 

C' !nceramentos, Aplainamentos, Pulimentos,i 
Limpesas, Cera para soalhos, marca 

cVAL-ENCERADOR• ~ • . 

Capachos, Passadeiras, E~panadores, Palha de Aço, 
Vassoura& e Tapetes 

PERFUMES, SABONETES DENTIFRICOS 
LOÇOES, POll!ADA PARA CALÇADO 

A mais completa organização do país 

Alfaiataria 

Vem ao Estoril? 

Quere ter o prazer de tomar 

bons banhos? 

Dirija-se à praia do 

TAMARIZ 
a única recomendada pelo 

A C. P. e a preferida pelos 

banhistas de Lisboa e Estoris 

e A s A Fanquoi ro 

1 O M A Z Retrozeiro 

O llei das No,'idades 

Camisas, Gravatas, 

Chapéus e Luvas 

Meias, Ma­
lhas, Lãs em 
fio, Teci dos 

•-------- No Y i da de 

4.0, ROA FREDEHICO AROUCA, ~4 

TELEFONE 38 

CASCAIS 



Uma notivel demonstração de Educação Flslca 

A semana desportiva do 
Lisboa Gimnásio Clube 
O Li•hoa Gimoi•lo Clabe <On~ai•tou em pou<o• 

ano•. pelo txclu1lvo mcttdra.tnto do atu e•fõrço 
educat-tvo, orJentado tftn.prt utn fantatfH dentro do 
mal• rl•o•o•o crit4rlo mflodoló;lco, ui:na po•!çlo dt 
realce n.o •ru_po da u.nJuarda das no111• inttituf('ftU 
partlculuH ron11•radu A educaçio fbka e dttporti'"• 

N\lm campo rutrJto. 1obte o 4ual pairava a t<"mh 111 

do prt1tf,lo dominador do m.ef1 dco em. ttadfç4r• /, H 
nouo• dubu, o Gimllitlo Clube PortoSuh, o Lioho• 
Glm1>,1fo - trabalb.,.do <Om lnd<pendfnda <m rell'.r\• 

O professor eucoo Jobanl!On com 8 1<ua ela­
de rapazes 

d.i. mu:ma aqlo duenvolvfda pelo Ho percuuor - r•••ou n HU lttAaJ 
•o 101. um •nm bra de nh\lufm, tem a a.l•ufm fazer tomhra. 

A •ua Semana Ot•portl.-1, ftUs fn.kfatl•1 com • qual h6 anoa 
c-nccrra o ano l«tho. ta&tbdo a t:xibfçio de~u•oml,,ada. 'ftrdaddra t 
1tmpJu. 4!01 HUI mfcodo• da antino e prepuaçio, i o certUic1do por• 
unto dt quanto prod.us a m.01tra•1e tudo ~1nto h' n1 cata t•1· 

dc-nttmcntt ordenado pera rtccber •i1itu - mu •pen.a• n Que f da t•'•· 
Difere• aufm 01 pu.1,61lto1 da Sem1n.a da Gimniatf<a, or .. nl· 

.i.ada -relo G1Mn,1fo Clube PortQah com multo maior projCC'(lu no 
meio tn•• cm C'uJo cdcthmo dt pro31una H clJluJ •oluntàríemtntt a 
not• C'lubi•t•. 

O pUMleo 1impatf1ou com • ofuta do uptct,tulo da 1u1 enorme 
actf.,id1d1, tal como anualmente o Lisboa Gimnhio lht proporclooa, 
<, d .. noh• para noht, acorreu mai• numero10 e tntu1iHt&, m1lt elo 
que enchendo l>OfClUe trantbotdoa - ü frUtafaç3CI da aaumfa~IO 
orAani.udora, 

E1t1 !xJto de J'Opu1ertdode, porque abrena,c uctoru Htr1nho1 à 
P1.>rulaçlo auudatlv1 do Li•hoa Gfmn,tfo, d1mon1cra mat. uma •e.e 
quanto alo de ••rado a• 1prenntaçôt1 de: alta •lmnútlca ou dt cl•· 
•H de •tm.n••t~c-a eduud'fa, quando obedecem. a crhirto dt dfn1mhm<t 

••tiado - t•nto em 1xtr('(cfo1 como ttD rJtmo - • dlo ao a11l1ttn.te Yi1&e~ de hânnónlca 
btltza, audado111 dufdo ou emotiva con6ança. 

Durou ul1 HH6H a Seman.1 Desportiva do Lftboa GJm.nA1lo, que ntcbeu. n.a nch«­
de encerram.en.to a conH graçlo da ))tetença do tr. Dlrector Gtrul dt E.duc• çln Plelt'a "' 
Deaiportott, antl•o profe,,or do Clubt, ctue alt foi reubldo ~om o mai• entuci6-11tfco 
carinho e nlo etcon.dto o interltte e ._.rado pelo que lhe tra patuue. 

Era. cada uma d., H1tl5ct, a abrir o pro•rama, ou•lr•Tlti·H judkJ0101 conceito. em 
nut&f pale1tra1, ciue prendiam Hm. fadJ'a a aten('lo dot HPtttAdorH J fe.laram., u~ 
•s>ó• outro•, o• proftuoru do Clube 161're tera.H vaTlado1, rtíuentH •o• problemu 
da tduca(lo fftft'a, depoit de. aa noite dt abertura. o tr. M6rlo Jloch•, J)Htldentc- ela 
cflfttdvidadt. ttr comentado u rai:õet e objectlvot da Scraan.a Detportha. 

Ãulhulu·lht o dedjudo dlrl,e:n.tt caa.ta• e hn.1 de siropa.eanda, •O• ctu•h o• 
facteh dtram lntofiun.,.,tl con.6-rmação por4ue, na ualldade. a prope,41tul.a nlo 
pndcria ttr mc1bor fun.damentade pelo tatmplo c dl6<"ilm1nta Poderia ter alcançadu 
m•ÍM expan.&o. 

Qoanto• milba.ru de pttlOM pu1&1arn durante a .it~mana 
o .. lv .. .tio do dab .. , ·~ruu foram. certa.nHnt• a4,ac-l.u q_oe 
tafram coa.venddat da acçio bcnf6n da c.ducaçlo u~1 ..... 
quando .1a.Jni1tr1da tob •• forrnH li-mn"tfca• oa de .. -
portbu, cm prolru1lo ptda;6,lca, tob a c.rlttti\11• 
orlentaçio de 4u• o Li.boa Glm.,..io Eu alarde, r-1• 
compet!ncla auri;uada dot HUI mutt•f, pelo d~um· 
bataço e: aprumo evidtntu do1 HUI protlCAntH. 

O profeuor tcnentt Alberto Marquu Pereira vertou na 
tu1 palc1tra 1 •trnn.,ttita infnntll, explfc&ndo com proprJe .. 
clade 01 ttU• fundarn1nto1 e .r;um.ent1ndo em •eu favor 
com a mait etidtnu dH raia:u 1 a aprtun.taçio cativante 
frena e tinltla com.o u •lmat ln.fantft da tua daHe: miata 
.fo1 pcq,~en.Jno• doa tdt aot novt ano1. Dtuc e 01o•ttoo 
que 611 criançu H pedem a~cnat 01 edo1~1 c:ompaithci• 
c-c.m teu duen•olvfmtnto m.,c:ular a artfc:ulu, que tt 
Ihc. n.lo amarra a u:pn1uantldadt aa:pantf•a num riaoritmo 
m ca.uiudo de mo•lmcnto1 • ctue f prccitQ du·1hh uma 

l l professor Robalo <Jou\'e ia e º" seu~ alunos 

- de ~1mntl8t1<·a 1t p! ... ,1,. 



'JCLISMO: 1 - Manuel Rocha vencedor das 1 !í \'Oltas p11ra ama· 
ores e' figúra saliente na "meia·hora à americana" ; 2 - José Faria, 
<.e triunfou llR!I 111 voltas pt1rR iniciados. ATL~TISMO: 3 - Artur 
lias, vencedor dos 2!10 m. nas prnvas do estreantes organizadas 
e!o Sporting; 4 - A chegada dos 60 metros, no mesmo torneio; ao 

centro, Jorgo Machado, que ganhou a corrida 2 

a Dtt\ádf'-a aprazf•el, riara que. fiqu .. enraizado oo •cu upfrlto o amor pelu pr,t1caao 
de u:uch·io Íhiro e.ducaiivo. 

Escolht-u o proÍfuOr Ànibal Romos, par• batt dat 1ua11 con1fderações. 11 relaçio 
tntrt: • hia~rn(' C' • educação rr~ica, dtmon•trando eotn li evocação de llagrantu 
o.emplo• o dôrço que trez aos benefícios do eduraçifo fiirJca - que não é arienM 
mo•Jmento \:du<"utivo a .tubmiHÕ.O a regi.me hi4ifnko, no vJd11 e na alimen<acão, no 
coni:uuo rodonal do Ar, dn Aguo. e do !ol. 

O profutor upJtji,, Veiga Cardoso aprcgo~u u n1:ceuJdnde da glmná~tko moderada 
p11.ra O!f homeo.1 coj,, idade transpo:r o meio dia dn •ido, e para (UI qual-. mais importante 
i reagir conua o• reriJot do sedentarismo ern defe.ca da ÍU$lltiv• mocidad"' 'la sua 
eloqúenh· apnloji;ia f'lrt1damou urnu forte verdade: o homem portuguh envelbe.:c: cedo. 
porque udo te convence dt que i vclb.o. 

No últiMo dia d• Semana, o profcs1or capitão Cele1tlno Marqou Pereira ocupou-se 
d.a gi.m.n.útl(a du u~nhoras. c:-ompletando pda palavta a demonttra('ÂO coM-incenct que 
uoaxera n a vflper a com a apreseo.taçio impet,1'tl da •u• d•uc femioioe. Mostrou t 

cliue que a $hnnhtía E forte de uúde, caue outro tanto l di.ur de trt('a e de b~lei:a, de 
111oc1d..de e de 1:nforia, .ubttituta radonal de artfÍfciot que • ningufm enganam, -
~ muito meno1 a qutm o• emprega. 

Ã• apruenta('Õh pr&•ic•• foram tôda!t, llfm doa que j' dt6mot, excelentes: ai 
da ... u dl' raparii11• dt meninas e de meninot, do profu,.or Anihul Ramos e a10 dauet 
dt raparet do prnft,sor Kurt Johausson, deixaram " mai'f nArod&vd jmpressão, cada uma com 'º'"' C• raçtc­
ri a.tJCU mode1aru, <"Om referência especial - porque norteodu c:m mo)du mait originais - para o .e.• dtiuc: 
de npazu, dhl1tlda pelo mestre sueco e que opruento aObre prindpios de progru•íiO qut li~ imp~tm à 
comprtc.ndo dcM bpectadores. 

À porte dt gjmnt\stíca aplicada. dirigida pelo profeour Robo lo GouvtJa, foi a melhor qu~. no Jlt·ncro. 
se exjbiu E11tt ano; o• aeus alunos também cuhivnm. conformf' u 
preceito olfmplco. todod os aparelhos - e em todo111 hrilhnam: na" 
panlc.lac, oot or•olao1 em exercfcio.s com balan('o. no baru (.:ocn a 
curiosa c.tC'\&la pro1treuivo de ade t trame n to). no1 1altu.. no chão 
(número dutinado • con<1ui1tat o araadt público) e no• j' <on.sagrados 
salto• na mt•• aleml. 

A C'OmpartiC'ipaçio duportha induiu liç-õu ele box. lu1a ~uco­
-romana, jago do pau. t.:jrima e gim.n,.stica arthtka. interpretada 'Pdo> 
w6ot à Codona•. que arrancaram suceuhu O\·&çõu. apcur da forçada 
ausincia de um dot ... oodoru . 

.Breve túmul• de um conjunto convincente de prova.11 dt trabalho, 
'estu nvta" encuram•H for(O"amtnte com o.e parohtnAi ao Li•hoa 
Gimnthio, pela 1oua ohr.t educativa e pelo• progru .. 01 que ano • anC"I 
afirmo n.e 1ua e:xpan1Ã4> c aperfeiçoamento. 



O bom nome 
vale mais que ouro 

ISIDRO 
Vende e compra predios mo­
dernos e antigos. Quintas,mora­
dias e herdades. 

Faz hipotecas e trespasses em 
todo o Pars. Negoceia com a 
maior honestidade e lealdade. 

R. EUOENIO DOS SANTOS, 43, 2.0 

Telof. 1 7303, Lilboa • PORTUGAL 

DELTA 
Leitaria 

Avenida Almiranfe Reis, 27-E 

LISBOA 

GRANDE OURIVESARIA IDEAL 
DE 

TOBIAS & COSTEIRA, L.DA 

Rue Regimento 19, n. 0 55-57 

Tele fone 161 CASCAIS 

SUCURSAL NO MONTE ESTORIL 
Avenide S. Pedro-Cholet Joaquim 

O mais completo e variado sortido 
em pratas, ouro, joias, re lógios 
e vidros artísticos 

Representantes na linha de Cascais 
dos celebres relógios 

«Titus» e «MIMO» 

Compra ouro, prata, e pedras preciosas 
pelos mais altos preços 

Preferir a Ourivesaria Ideal 6 ter 
a certeza de ficar bem servido 
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PINTO & AFONSO, L.ºA 

Com estabelecimento de pneus, 
câmaras, batarias, óleos, massas 
consistentes, valvulinas, esponjas 
e camurças, remendos a fogo, 
lampadas para automóveis, 

Aceitemos 
botarias poro 

reconstruir 
e pneus para 

recauchutar 

ferramentas, etc. 

Compro-se 
lôde e qualquer 

medido de 

pneus de sucolo 
e «lones» 

Rua do Saco, 38 e 40 (oo Campo de Sonlono) 

li S BOA - Telefone 41579 

Casa Aníbal Tavares 
J 6 1 A s 
PRATAS 
RELÓJIOS 

TAÇAS PARA PRÉMIOS DESPORTIVOS 
95, Rua cJa Prata, 97 

LISBOA 
PORTUGAL 
Aptofone 2 5853 

TUDO 
para todos os d esportos 

JOGOS DIVERSOS 
PARA CLUBES 
E FAMÍLIAS 

48, Rua Nova do Almada, 52 

Casa Senna 
(Fondada em 1834) 



ESTORIL 
Cosia do Sol - a 23 quilómetros de l1~boa 

Clima excepcional durante todo o ano 

Todos os desportos Golf (18 bu racos), Tennis, 
Tiro, :\atação, Hipismo, Esgrima, etc. 

Estorll Pa lácio Hotel - Luxuoso e confortá ,·el. 
Magnifica situação. 

Hotel Parque - Elegante e Moderno. 
Hotel de lté la - Preços moderados. 
Estoril T armas-Estabelecimento I lidro-Mineral 

e Fisioterápico-Gimnástica-Cultura Física 
- Sala de Armas Piscina de água tépida. 

Tamarlz-Pavilhão-Res taurante, Bar, Magn ífica 
esplanada sôbre o mar. 

easlno-Aberto todo o ano; Concer tos, Cinema, 
Dancing, Restaurante, Bars. Jogos autorizados 

•Stands» da Tiro - Escola de Equitação 

Informações: 

soe. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 
E S T OR IL 

Bicicletas 
Baixa de _preços 

Peçam t abelas com novos preços 

Armando Crespo & C.ª 
Tel. 2 7027 LIS BOA 

Ru a d o Crucifixo, 11 6 a 124 

RESTAURANTE PORTUGAL 
Ribeiro & Catita, limitada 

Cosinha à Portuguesa, confeccionada 
à vista do cliente 

Onde melhor se come em Lisboa 

Serv iço de Bar, Chó. o Cat'é pormanente 

Rua do Carmo, 101, 1.0 

(]unto ao Rossio) 

Telefone 2 9501 

LISBOA 
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Os mais reputados TRABA- 1 
LHOS FOTOGRÁFICOS 
para amadores. Tudo do me· 
lhor para foto~ralia e cinema e A _ 
T ELEFONE L~ · · ~qa~: .,,o.\~e<J. 

. 1Õ ~ c .. ,..mpre m• 
derna n ã o obs-

1 

1ante •H das mais antigas. 
:105 - Rua da prata - 2ffJ 
33 Rua da Assunção - 35 
L 1 S B O A 

CIMENTO <<TEJO>> 
Fábr i ca em Alhandra 

MÁRMORES E CANTARIAS 

António M oreir a Rat o & F i lhos, Lda. 

Avenida 21 de Julho, 54-F - LISBOA 

Endereço teleg.: RATOFILHOS - Telef. 6 o879 

CONSTRUÇÕES - PROJECTOS 

ORÇAMENTOS-C OMPRA E 

VENDA OE TERRENOS 

E PROP R IOADES 

ALUGUEIS DE CASAS 

COM E SEM MOBÍLIA 

A ÉPOCA OU AO ANO 

RUA RECIM ENTO i9, 33-35- CASCAIS 

T ELEFONE 16 1 



A classe de 3600 filiados da Mocidade Portuguesa, enchendo por 
completo o rectângulo arrelvado do campo, durante o impone-nte> 
demonstração de gimnástico executado primorosamente ao comando 
do professor capitão Celestino Marques Pereira. (f'oto C. N11detraJ 


